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Presidente Prudente/SP vai receber o 7º 
Encontro de Segurança e Saúde do Trabalho 
Evento, com participação gratuita, será realizado no dia 25 de julho de 2026 no Campus II da UNOESTE 

 

CLIQUE AQUI E ACESSE A 

RÁDIO SESMT 1 
 

CLIQUE AQUI E ACESSE AS 

NORMAS 

REGULAMENTADORAS 

 

O QUARTETO DE SST (Segurança 

e Saúde do Trabalho), é um gru-

po formado por profissionais da 

área, que tem como integrantes 

Antonio Tadeu da Costa (18) 

99772-4777, Claudio Pereira de 

Lima (18) 99698-8887, Francis-

ley Ferreira Sanches (18) 99773-

3277 e Wesley de Lima Gaspar 

(18) 997200431. 

   Este grupo surgiu no ano de 

2018, tendo como um dos seus 

objetivos, realizar encontros na 

área de SST, na cidade de Presi-

dente Prudente, interior de São 

Paulo. 
 

 
 

   Neste ano, o quarteto está orga 

nizando o 7º. ESST, que será rea 

lizado em 25/07/26, sábado, das 

7h30 à 13h30, data esta escolhi 

da em virtude da comemoração 

ao 54º. aniversário do SESMT 

(Serviço Especializado em Segu-

rança e em Medicina do Traba-

lho) e ao DNPAT (Dia Nacional da 

Prevenção de Acidentes do Tra-

balho), com data oficial em 27/ 

07/26, segunda-feira. 

   O palco do evento será o Salão 

de festa “Limoeiro”, localizado 

no Campus II da UNOESTE, locali 

zado na Rodovia Raposo Tava-

res, Km 572, Bairro Limoeiro. 

   O Encontro terá início às  

7h30 com credenciamento, 

entrega das doações, que será 

um pacote de 5kg de arroz por 

participante ou doação via QR a 

ser disponível pelos organizado-

res, seguido de um delicioso cof-

fee break e visita à exposição de 

produtos e serviços das empre-

sas parceiras. 

   Na abertura e durante o evento 

terá sorteios de brindes. 

   As apresentações serão as se-

guintes: 

   “Futuro e tecnologia” a ser pro 

ferida por VINICIUS MARCHESE, 

Engenheiro de telecomunica-

ções, pós-graduado em redes e 

sistemas pelo MACKENZIE, espe 

cialização em gestão de negó-

cios pela DUBLIN BUSINESS 

SCHOOL e formação em empre-

endedorismo e inovação tecnoló 

gica. É mestre em cidades inteli 

gentes e sustentáveis pela UNI-

NOVE e atualmente é doutorando 

na mesma área, além de ter for-

mação política pelo RenovaBR, 

conectando sua base técnica à 

atuação pública. Em 2016, tor-

nou-se presidente do CREA - SP, 

sendo o mais jovem da história 

no cargo, aos 32 anos e foi ree-

leito em 2021. Presidente do 

CONFEA licenciado.    

   A 2ª. palestra “A nova NR 10” 

será apresentada por AGUINAL-

DO BIZZO DE ALMEIDA, Técnico 

e Engenheiro de segurança do 

trabalho, engenheiro eletricista. 

Membro do GTT da NR 10 (da vi-

gente e da nova), membro do GT 

T do anexo IV da NR 16, ativida 

des e operações perigosas com 

energia elétrica, inspetor de con-

formidades e ensaios elétricos - 

ABNT da NBR 5410, instalações 

elétricas de baixa tensão, inspe-

tor de conformidades - ABNT da  

 

 

NBR 14039, instalações elétricas 

de média tensão, membro do GT 

T da NR 35, trabalhos em altura. 

   Diretor e consultor de empre-

sas em segurança e saúde ocu-

pacional pela DPST (Desenvolvi-

mento e Planejamento em Segu-

rança do Trabalho), diretor técni- 

co da B&T ensaios elétricos, con 

selheiro do CREA - SP na CEEE 

(Câmara Especializada de Enge-

nharia Elétrica) e autor do livro 

vestimentas de proteção FR para 

arco elétrico e fogo repentino. 

   Em seguida será realizada Ho-

menagem aos profissionais da 

área de SST: ANTONIO MENDES 

NETO; FRANCISLEY FERREIRA 

SANCHES; GIANFRANCO S. PAM-

PALON e MARCOS ROGÉRIO PO-

TO. 

   Após intervalo, coffee break, 

networking, troca de cartões de 

visitas e visita a exposição de pro 

dutos e/ou serviços dos parcei-

ros, será apresentada a 3ª pales-

tra do dia: 

   “Gestão da NR 35 e sua Inter 

face com o PGR, Anexo III de Es-

cadas da NR 35” a ser proferida 

por GIANFRANCO S. PAMPALON, 

Engenheiro civil e especialista 

em segurança do trabalho, com 

uma vasta experiência como au 

ditor fiscal do trabalho do MTE. 

Contribuiu como representante 

governamental para a elabora-

ção da NR 35, que regula as nor 

mas de segurança para o traba-

lho em altura. Além de ser pro-

fessor em cursos de pós-gradua 

ção em engenharia de seguran 

ça e medicina do trabalho. É con 

sultor independente e colabora 

também com o SECONCI – SP. 

   O quarto tema “Segurança do 

trabalho: insights para uma jorna  

da extraordinária” será apresen-

tado por RAPHAEL LIMA da em-

presa REALIZARTE: é palestrante 

comportamental, mágico profis-

sional e especialista em treina-

mentos corporativos com foco 

em comportamento seguro, inteli 

gência emocional e transforma-

ção pessoal.  

   Com mais de 15 anos de atua 

ção, Raphael já contribuiu com 

mais de 400 empresas e conti-

nua sua missão de inspirar pes-

soas a reconhecerem seu valor, 

a fazerem escolhas mais cons-

cientes e, acima de tudo, a volta 

rem para casa em segurança, 

sendo lembradas por quem mais 

importa. 

 O encerramento está previsto pa 

ra às 12h30 com sorteio de brin-

des;  Networking,  troca  de  car- 

tões de visitas e visita a exposi 

ção  de  produtos  e/ou  serviços 

 

 

 

dos parceiros; seguido de um Al-

moço de confraternização com 

música ao vivo. 

   INSCRIÇÕES ABERTAS: 

   Devem ser feitas previamente 

através do link: 

https://www.even3.com.br/
setimoesst-734040/, a partir 

da de 02/07/2026. 

   Será disponibilizado um QR Co-

de para o check-in, sendo que, o 

inscrito poderá optar por levar o 

QR Code impresso; 

   Em observância a LGPD (Lei Ge 

ral de Proteção de Dados Pes-

soais), os participantes inscritos 

neste encontro, autorizam o forne 

cimento de seus dados informa 

dos, para os parceiros (patrocínio 

diamante, patrocínio máster, pa-

trocínio, apoio e apoio institucio-

nal). 

 

 

Cursos que capacitam de verdade e ajudam na 

manutenção de Norminha: 

Presidente Prudente: HO+Perícia de 16 a 18 de junho; 

e Instrutor NR20 31/07 e 01/08 

Araçatuba/SP: Instrutor Integrado NRs 33/35 

Inscrições: (18) 99765-2705 
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DESTAQUE 
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.gov.br/trabalho-e-emprego/pt-br/acesso-a-informacao/participacao-social/conselhos-e-orgaos-colegiados/comissao-tripartite-partitaria-permanente/normas-regulamentadora
https://www.even3.com.br/setimoesst-734040/
https://www.even3.com.br/setimoesst-734040/
https://avaliacaoriscos.com.br/
https://www.proteminas.com.br/
https://avaliacaoriscos.com.br/
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CTPP discute normas regulamentadoras 

sobre inflamáveis e condições sanitárias 

 

Em 29ª reunião, realizada neste mês, NR-20 e NR-24 

estiveram em pauta 

seis meses a suspensão da alí-

nea "a" do item 38.10.7 da NR-

38, 2022, referente à exigência 

do uso do calçado de segurança 

tipo tênis).  
   - Portaria MTE nº 836, de 13 

de maio de 2026 (Altera a reda 

ção da alínea "d" do item 18.12. 

1, inclui os subitens 18.9.1.1 e 

18.12.5 e inclui conceito no glos 

sário da NR-18).  
- Portaria MTE nº 737, de 29 de 

maio de 2026 (Aprova a nova re 

dação da Norma Regulamenta 

dora nº 10 - NR-10 - Segurança 

em instalações elétricas e servi 

ços em eletricidade).  
   - Aviso de Consulta Públi-

ca, de 29 de maio de 2026 (Rea 

bre a Consulta Pública do Anexo 

I - Cnae x Graus de Risco - da 

NR-4).  
   - Resolução CTPP nº 30, de 11 

de junho de 2026 (Institui a Co 

missão Nacional Tripartite Temá 

tica - CNTT da Norma Regula-

mentadora nº 31 - NR-31 – Segu 

rança e Saúde no Trabalho na 

Agricultura, Pecuária, Silvicultu-

ra, Exploração Florestal e Aquicul 

tura).  
Texto:  

Cristiane Oliveira Reimberg  
 

 

 

Plantão da Segurança 

Sou Thiago Viana, capixaba, Téc 

nico e Engenheiro de Segurança 

do Trabalho. 

   O networking na segurança do 

trabalho é um dos meus pilares 

nessa minha caminhada. 

  Sou admirador dos grandes co-

municadores da segurança do 

trabalho no Brasil desde 2010 

quando iniciei como técnico, ci-

to, por exemplo:  o grande Maioli, 

Nestor, Mário Sobral, Marcus Fer 

reira (meu conterrâneo) e o sau 

doso Cosmo Palasio. Me orgulho 

dizer que sou discípulo dessas fe 

ras prevencionistas. 

 

 

   Nessa minha trajetória através 

do grupo capixaba de WhatsApp 

SESMT CAPIXABA (no qual sou 

criador) desde 2015, colaborei e 

também descobri inúmeros pro-

fissionais no qual me proporciona 

ram ter uma imagem conhecida 

no Estado do Espírito Santo. 

   Com grande prazer compartilho 

com vocês esse avanço no net-

working da segurança do traba-

lho, a criação de meu canal no 

YouTube, o Plantão da Seguran 

ça, um canal voltado para assun 

tos técnicos e informações da a 

tualidade que todo profissional de 

segurança do trabalho (técnico 

de segurança, engenheiro de se-

gurança, médico do trabalho, 

etc.) gosta de estar antenado. 

   Aproveito para deixar meu pedi 

do para nos seguir e acionar o si-

ninho para novas atualizações. 

   Vamos em frente! 

https://youtube.com/@thiagovia

na-q6q?si=rA0I2wpl4NzsVTUu 

 

 

 

 

 

    A Comissão Tripartite Paritária 

Permanente (CTPP) se reuniu 

nos dias 23 e 24 de junho em Bra 

sília/DF. As normas regulamenta 

doras 20 (Segurança e Saúde no 

Trabalho com Inflamáveis e Com 

bustíveis) e 24 (Condições Sanitá 

rias e de Conforto nos Locais de 

Trabalho) estiveram em pauta.   

   As pautas relativas à NR-24 fo 

ram a proposta de texto do Capí 

tulo 24.2 - Instalações Sanitá-

rias, com consenso para aprova 

ção de 95%, e o cronograma de 

implementação do Anexo IV – 

Contêineres. "A nova NR-24 traz 

regras mais rígidas para utiliza 

ção de banheiro móvel. A norma 

não tinha regras para isso", a-

ponta Todeschini.   

   Para o diretor, "a principal ino 

vação é que as empresas podem 

utilizar banheiros químicos ou 

biodigestores", desde que exista 

"viabilidade técnica". Ele explica 

que o banheiro móvel não pode 

ser colocado em qualquer local 

ou ser usado em qualquer situa-

ção. Por exemplo, em uma rodo 

via, deve-se escolher um local 

que tenha proteção térmica ou 

esse equipamento deverá ter es-

se tipo de proteção.   

   "Outro ponto importante é que 

está sendo estabelecido que a 

empresa precisa cuidar das reti 

radas dos dejetos para manter a 

higiene do banheiro. Se o ba-

nheiro for com biodigestor, terá 

também que seguir as regras da 

Vigilância Sanitária", completa 

Remígio, destacando a importân 

cia do cuidado com o escoa-

mento dos dejetos.  

   Após a publicação da norma, 

haverá diferentes prazos para im 

plementação, variando entre 

dois meses para itens de higie-

ne, por exemplo, 12 meses e até 

36 meses para casos de novas 

construções. A proposta de ba-

nheiros mais confortáveis às mu 

lheres com duchas e fornecimen 

to de absorventes, da Bancada 

dos Trabalhadores, não foi aceita 

pela representação dos Emprega 

dores. 

  Também será definido novo pra 

zo para adaptações de contei-

neres na indústria da constru-

ção, visando aspectos de segu-

rança e saúde no traba-

lho.  Atualmente isso é regula-

mentado pela Portaria nº 1.420, 

de 27 de agosto de 2024, que se 

rá revogada quando o texto do 

Anexo IV da NR-24 estiver vigen 

te, considerando o item 18.5 da 

NR-18. 

   Em relação à NR-20, uma das 

pautas previstas era a Análise de 

Impacto Regulatório (AIR) sobre a 

atividade de carregamento e des 

carregamento de caminhões de 

combustíveis, que foi adiada pa-

ra dezembro. O objetivo é aumen 

tar a segurança e saúde de moto 

ristas quando ocorrem essas ati-

vidades nas distribuidoras.   

   Outro tema da reunião foi o ca-

binamento de máquinas autopro 

pelidas, que será discutido em 

GET (Grupo de Estudos Triparti-

te), com participação da Indús-

tria de Máquinas, após solicita 

ção apresentada pela Bancada 

dos Empregadores à CTPP. "São 

máquinas que deverão ter pro-

teção reforçada e proteção con-

tra o calor, principalmente em o-

bras na construção civil", explica 

o diretor de Conhecimento e Tec 

nologia da Fundacentro, Remígio 

Todeschini.  

   Na reunião da CTPP, houve ain 

da questionamentos em relação 

à suspensão de cobrança de mul 

tas relacionadas a riscos psicos 

sociais no estado de São Paulo. 

Representantes do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE) e do 

Ministério Público do Trabalho 

(MPT) informaram a contestação 

na Justiça da ação da Fiesp (Fe 

deração das Indústrias do Estado 

de São Paulo), que permitiu essa 

suspensão. O objetivo é restabe 

lecer o capítulo 1.5 da NR-1 (Ge-

renciamento de Riscos Ocupacio 

nais), em relação ao item de fa 

tores de risco psicossociais, na 

integralidade. 

   Saiba mais: 

   Atos publicados de março a ju-

nho de 2026  
   - Portaria MTE nº 626, de 10 

de abril de 2026 (Designa os 

membros da Comissão Nacional 

Tripartite de Acompanhamento 

da Política Nacional de Seguir 

Saúde no Trabalho, prevista no 

Decreto nº 11.496/2).  
   - Portaria MTE nº 817, de 8 de 

maio de 2026 (Prorroga por mais 
  

 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-836-de-13-de-maio-de-2026-705718017
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-836-de-13-de-maio-de-2026-705718017
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-737-de-29-de-maio-de-2026-709524662
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-737-de-29-de-maio-de-2026-709524662
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-i-relacao-da-classificacao-nacional-de-atividades-economicas-cnae-versao-20-com-correspondente-grau-de-risco-gr-norma-regulamentadora-nr-n-4
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-i-relacao-da-classificacao-nacional-de-atividades-economicas-cnae-versao-20-com-correspondente-grau-de-risco-gr-norma-regulamentadora-nr-n-4
https://www.gov.br/participamaisbrasil/consulta-publica-anexo-i-relacao-da-classificacao-nacional-de-atividades-economicas-cnae-versao-20-com-correspondente-grau-de-risco-gr-norma-regulamentadora-nr-n-4
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-ctpp-n-30-de-11-de-junho-de-2026-711761254
https://www.in.gov.br/web/dou/-/resolucao-ctpp-n-30-de-11-de-junho-de-2026-711761254
https://youtube.com/@thiagoviana-q6q?si=rA0I2wpl4NzsVTUu
https://youtube.com/@thiagoviana-q6q?si=rA0I2wpl4NzsVTUu
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mte-n-1.420-de-27-de-agosto-de-2024-580835219
https://www.in.gov.br/en/web/dou/-/portaria-mte-n-1.420-de-27-de-agosto-de-2024-580835219
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-626-de-10-de-abril-de-2026-698994123
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-626-de-10-de-abril-de-2026-698994123
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-817-de-8-de-maio-de-2026-704424001
https://www.in.gov.br/web/dou/-/portaria-mte-n-817-de-8-de-maio-de-2026-704424001
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      No ano em que completa dez 

anos, o aplicativo SST Fácil, de-

senvolvido pela Fundacentro, re-

cebe novas atualizações a partir 

do mês de junho. Uma das novi 

dades é a possibilidade de o u-

suário poder escolher como pre-

fere fazer login: cadastrar com e-

mail e senha, utilizar a conta Go 

ogle ou acessar com o Gov.br, o 

mais recomendado. As diferen 

tes opções de autenticação tor-

nam o acesso ao app mais fácil 

e rápido, além de conferir mais 

segurança ao sistema e ao usuá 

rio. 

   A recente atualização também 

trouxe outras correções e melho 

rias importantes que aprimoram 

a experiência de quem utiliza o 

SST Fácil:  

   - Corrigiu problemas relaciona 

dos ao cadastro de novos usuá-

rios; 

   - Melhorou processos de recu 

peração de contas e acesso; 

   - Reduziu inconsistências que 

poderiam gerar duplicidade de 

cadastros; 

   - Deu mais estabilidade e con-

fiabilidade no gerenciamento de 

usuários. 

   Para aproveitar as melhorias, o 

usuário deve atualizar o SST Fá-

cil. Para quem ainda não tem, 

basta fazer o download gratuito 

do aplicativo, que está disponível 

para os sistemas Android e iOS.  
   Histórico 

   Em 2016, a partir do projeto 

“Difusão de Conteúdos Educati-

vos e Técnico-Científicos em 

SST em Plataformas Mobile”, 

Cleiton Faria Lima, Fernando Fer 

nandes, Flávio Galvão e Jeffer-

son Peixoto, todos da Fundacen 

tro, disponibilizaram o aplicativo 

SST Fácil. 

   Guiado pelos princípios do en-

sino dirigido para mediar e con-

duzir o usuário no processo de a 

propriação do conhecimento, o 

objetivo do app é levar conteú 

dos de Segurança e Saúde no 

Trabalho (SST) a um público ca 

da vez maior e diversificado. 

   Ao longo dos últimos dez anos, 

o aplicativo passou por atualiza 

ções e ganhou nova interface grá 

fica, mas não se distanciou do 

foco inicial. “O SST Fácil leva às 

pessoas conteúdos sobre SST de 

uma forma dinâmica e simples, 

na tela do celular”, destaca Faria 

Lima, que é o coordenador do 

projeto, hoje chamado Difusão 

de Conhecimentos em Seguran- 

ça e Saúde no Trabalho em Plata 

forma Mobile – SST Fácil. 

   “A diversificação na forma de 

divulgar conhecimentos amplia o 

potencial de alcance da Funda-

centro, contribuindo para uma 

maior conscientização sobre a 

importância de todos terem con-

dições de trabalho seguras e sau 

dáveis”, complementa. 

   A metodologia utiliza pergun-

tas e respostas distribuídas em 

diferentes temas de SST. Adota 

também técnicas de gamefica-

ção, com evolução em fases, co 

mo ranking e níveis, e recom-

pensas virtuais, como moedas, 

pontuação e conquistas. Os usuá 

rios também podem interagir en 

tre si. 

   Atualmente são 12 temas divi 

didos em 22 conteúdos: 

   Introdução: Introdução 

   Transportes: Motoboy; Cami-

nhoneiro; Transporte de trabalha 

dores rurais 

   Educação: SST nas Escolas; Jo 

vem Aprendiz; Inclusão de Pes-

soas com Deficiência; Voz e Tra-

balho 

   Ergonomia: Noções de Ergono 

mia da Atividade 

   Segurança Química: Benzeno; 

Segurança em Laboratórios; A-

málgama dentário e mercúrio 

metálico 

   Doenças Ocupacionais: Rabdo 

miólise 

   SST Rural: SST na Agricultura 

   Prevenção de Incêndios: Intro 

dução à Prevenção de Incêndios 

   Proteção Respiratória: Doen-

ças de transmissão por via respi 

ratória 

   Eletricidade: Prevenção de cho 

ques elétricos 

   Novas Tecnologias: Nanotecno 

logias; Efeitos dos nanomateriais 

sobre a saúde; Inteligência Artifi 

cial em SST 

   Parceria Fundacentro e Sesi: 

Diretrizes básicas sobre SST em 

espaços confinados | ISO 45001 

– Sistema de Gestão de Saúde e 

Segurança Ocupacional 

 

   Saiba mais: 

   Baixe o SST Fácil gratuitamen 

te. Disponível para sistemas 

Android e iOS. 

   Acesse a página do aplicativo 

SST Fácil no portal da Funda 

centro. 

 

Texto: 

Karina Penariol Sanches 

    

 

    

Armas sonoras na operação da Venezuela 

Por Cassio Betine 

 

 Será mesmo que armas sonoras 

foram utilizadas na captura do di 

tador Nicolás Marudo, na Vene-

zuela – aquele lance que muitos 

comentam até hoje sobre o uso 

de efeitos sonoros violentos, que 

além de desorientar, provocava 

danos definitivos na mente dos 

soldados. Bom, vamos explorar 

um pouco esse assunto, embora 

não haja dados oficiais sobre o 

uso dessa técnica, digamos, a-

cústica, há coisas reais nessa 

área.  

   O termo correto para esse tipo 

de tecnologia é “arma psicotrôni 

ca”. Muita gente imagina um ar 

senal secreto capaz de mani-

pular mentes à distância, como 

se fosse ficção científica. Mas a 

realidade é bem diferente: o ter 

mo nasceu em círculos conspira 

tórios, enquanto o que existe de 

fato são tecnologias acústicas e 

de energia dirigida que podem 

causar efeitos físicos e psicoló-

gicos intensos. Pense em dispo-

sitivos como o LRAD (Long Ran-

ge Acoustic Device), usado em 

protestos e operações de segu-

rança marítima. Ele emite ondas 

sonoras extremamente potentes, 

capazes de provocar dor, deso-

rientação e até danos auditivos 

graves. Não é telepatia militar, 

mas é uma forma bem concreta 

de usar som como arma. 

Outro exemplo que ganhou man 

chetes foi o chamado “Havana 

Syndrome”,  ocorrido  em 2016, 

 

 

 

 

SST Fácil ganha acesso mais 

simples, rápido e seguro 
Atualização do aplicativo corrige problemas de cadastro e 

autenticação e oferece mais segurança e estabilidade 

quando diplomatas americanos 

em Cuba e na China relataram 

sintomas neurológicos mistério-

sos — tontura, náusea, perda de 

memória. Investigações levanta 

ram a hipótese de exposição a mi 

cro-ondas de alta intensidade – 

uma tecnologia de energia dirigi 

da que, embora não confirmada 

oficialmente, mostra que há pes-

quisas nesse campo. 

   Na verdade, essas armas não 

“controlam” o cérebro, mas po-

dem impactar profundamente o 

corpo e a mente. Exposição pro-

longada a sons em certas fre-

quências pode gerar ansiedade, 

insônia e até alterações cogni-

tivas – você já deve ter visto al-

gum filme onde pessoas são tor 

turadas com sons altos tocados 

continuamente. Já a energia ele-

tromagnética pode afetar o siste 

ma nervoso e provocar sintomas 

difíceis de diagnosticar. 

   Casos documentados existem, 

sim: LRAD em manifestações 

nos  EUA,  uso  em navios contra 

piratas, relatos de micro-ondas 

em operações diplomáticas. E há 

pesquisas avançadas em univer-

sidades e centros militares sobre 

armas de energia dirigida, sem-

pre envoltas em sigilo. E o futuro 

aponta para dispositivos cada 

vez mais sofisticados, capazes 

de neutralizar alvos sem disparar 

sequer uma bala.  

 

   Então é realmente factível afir-

mar que essas tecnologias são 

reais e realmente mexem com 

nossos sentidos e nosso sistema 

nervoso. Portanto, não é ficção, 

é ciência aplicada — e já usada 

em campo. O impacto humano é 

inegável: dor, medo, confusão, e 

até traumas psicológicos dura-

douros. 

 

   No fim das contas, enquanto 

“especialistas” e defensores do 

direito e integridade humana ten 

tam colocar leis contra esse tipo 

de tecnologia de guerra, armas 

letais continuam sendo utiliza-

das por forças militares, milícias, 

terroristas e criminosos em ge-

ral. O negócio é curioso. Hoje, o 

som que desorienta, a onda que 

adoece, a energia que ninguém 

vê mas todos sentem, pode sim 

estar sendo utilizada e afetando 

muita gente. Vai saber se agên 

cias secretas de espionagem 

não utilizam. 

 

   A pergunta que fica então é a 

seguinte: há antídoto para isso? 

Para projéteis, coletes; para mís-

seis, anti-mísseis; para invasão 

hacker, sistemas digitais de se-

gurança. Será que há como de-

tectar e anular esse tipo de ar-

ma? 

 

Cassio Betine: 

Pós-graduado em Tecnologias da 

Aprendizagem, Bacharel em Artes e Desenho 

Industrial. Coordenador e Mentor de Negócios 

e Eventos. Autor de livros, artigos e produtor 

de conteúdos diários sobre Tecnologia, 

Inovação e Comportamento. É empreendedor 

em outros negócios e fundador da 

F7Digitall.com – Tecnologia & Comunicação. 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://play.google.com/store/apps/details?id=br.gov.fundacentro.sstfacil2&hl=pt_BR
https://apps.apple.com/br/app/sst-f%C3%A1cil/id1121403169
http://https/play.google.com/store/apps/details?id=br.gov.fundacentro.sstfacil2&hl=pt_BR
https://apps.apple.com/br/app/sst-f%C3%A1cil/id1121403169
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/aplicativos/sst-facil
https://www.gov.br/fundacentro/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/aplicativos/sst-facil
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Saúde mental é risco ocupacional 

e a maioria das empresas ainda 

não entendeu isso 

de gestão autoritários por estrutu 

ras que dão autonomia e reco-

nhecimento. Isso não é filosofia 

de coaching. É controle do risco 

na origem. 

   Controles de engenharia: Rede 

senhar processos para que a 

pressão não seja crônica. Revi-

são de cargas de trabalho, clare 

za nos processos, sistemas que 

não geram ambiguidade constan 

te. 

   Controles administrativos: Polí 

ticas claras de saúde mental. Ca 

nais de escuta ativa. Treinamen 

to de liderança para identificar 

sinais de sofrimento. Protocolos 

de retorno ao trabalho para 

quem se afastou. 

   EPI: O suporte psicológico. O 

programa de assistência ao em-

pregado. O acesso à terapia. Tu 

do isso é importante, mas con-

tinua sendo a última barreira, 

não a solução. 

   O que acontece na prática, na 

maioria das empresas, é que 

elas chegam ao EPI e param. Ofe 

recem sessões de meditação, pa 

lestras de mindfulness, aplicati-

vos de bem-estar enquanto man 

têm intactas as condições que a 

doecem as pessoas. 

   É como instalar um exaustor e 

não parar de produzir o gás tóxi-

co. 

 

   Por que a liderança é o ponto 

crítico 

   Dos setores com maior núme-

ro de afastamentos por saúde 

mental em 2025, três chamam 

atenção: administração pública 

(14,9%), bancos (14,8%) e saú-

de hospitalar (8,9%). 

   O que esses setores têm em co 

mum? Alta pressão por perfor-

mance. Hierarquia rígida. Pouca 

autonomia. E, não por coincidên 

cia, culturas organizacionais on-

de o adoecimento ainda é tratado 

como fraqueza individual. 

   A ABRESST foi direta no diag-

nóstico: muitas empresas ainda 

insistem em modelos de gestão 

baseados em pressão excessiva, 

metas descoladas e liderança 

despreparada. 

   O gestor que grita, que humi-

lha, que envia mensagens às 

23h esperando resposta imedia-

ta, que trata a ausência de limi 

tes como dedicação esse gestor 

é um agente de risco. E precisa 

ser tratado como tal na gestão de 

SST. 

   Não é julgamento moral. É aná 

lise de risco. 

 

   O que muda agora 

   A atualização da NR-1 faz uma 

coisa muito importante: ela tira a 

saúde mental do campo do vo-

luntarismo e coloca no campo da 

obrigação legal. 

 A empresa que não fizer o mape 

amento  de  riscos psicossociais, 

que não incluir esses riscos no 

PGR, que não tiver ações de con-

trole documentadas essa empre-

sa está em não conformidade. E 

vai responder por isso. 

   Mas eu quero ir além do cum 

primento normativo, porque 

quem lê esse Newsletter sabe 

que segurança de verdade come 

ça antes da obrigação legal. 

   O que a hierarquia nos ensina 

é que risco precisa ser geren-

ciado na origem. E a origem do 

adoecimento mental no trabalho 

raramente está no trabalhador. 

Está na organização do trabalho. 

   Cultura que pressiona sem am 

parar. Liderança que cobra sem 

reconhecer. Processo que sobre 

carrega sem dar ferramentas. 

   Enquanto a empresa investir 

mais em EAP Employee Assistan 

ce Program do que em mudar es  

sas condições, estará tratando 

sintoma e ignorando a causa. 

 

   Para levar daqui 

   A pergunta que fica depois de 

ler esses dados não é "como aju 

dar o trabalhador que já adoe-

ceu." Essa pergunta é importan 

te, mas é a pergunta do EPI. 

   A pergunta da hierarquia da 

prevenção é outra: 

   O que na minha organização 

está produzindo esse adoecimen 

to e o que posso eliminar, subs-

tituir ou controlar antes que che 

gue ao trabalhador? 

   Essa é a pergunta que dife-

rencia uma empresa que cumpre 

norma de uma empresa que real 

mente previne. 

 

 

 

Tem um número que eu não con-

sigo tirar da cabeça desde que li 

o relatório da ANAMT publicado 

em janeiro deste ano. 

546.254. 

   É a quantidade de afastamen-

tos por transtornos mentais e 

comportamentais que o Brasil re 

gistrou em 2025. O maior núme 

ro da história. Pelo segundo ano 

consecutivo. Um crescimento de 

79% em apenas dois anos. 

   Ansiedade. Depressão. Bur-

nout. Estresse crônico. 

   Esses não são mais diagnósti-

cos de consultório particular. 

São a principal causa de afasta 

mento do trabalho no Brasil e es 

tão custando quase R$ 4 bilhões 

por ano ao sistema previden-

ciário. 

   E ainda assim, a maioria das 

empresas ainda trata saúde men 

tal como um problema do RH. Ou 

pior: como um problema do pró 

prio trabalhador. 

 

   O risco que a pirâmide estava 

ignorando 

   Quando falamos de hierarquia 

da prevenção, pensamos imedia 

tamente em riscos físicos. Ruído. 

Altura. Agentes químicos. Tempe 

ratura. Equipamentos. 

   Mas a NR-1 foi atualizada em 

2025 exatamente para corrigir 

essa lacuna: os riscos psicosso-

ciais agora fazem parte do GRO 

Gerenciamento de Riscos Ocupa 

cionais. 

   Traduzindo: pressão excessiva 

por metas, jornadas desumanas, 

ausência de suporte, assédio mo 

ral, conflitos interpessoais sem 

gestão, falta de autonomia tudo 

isso agora é risco. Mensurável. 

Gerenciável. E passível de autua 

ção, com multas que podem che 

gar a R$ 6 mil por empregado. 

   O prazo para adequação foi 

prorrogado e estabelecido para 

maio de 2026 e a posição oficial 

é que não haverá nova prorro-

gação. 

   Isso significa que a saúde men 

tal deixou de ser pauta de wor-

kshop de bem-estar corporativo 

e entrou definitivamente na ges-

tão de riscos. Como deveria ter 

entrado há muito tempo. 

 

   Os números que ninguém espe 

rava 

   O crescimento dos afastamen 

tos por burnout é o dado mais 

perturbador dessa história toda. 

   Entre 2021 e 2024, os afasta-

mentos por síndrome de esgota-

mento profissional cresceram 

493% no Brasil. Não foi um cres 

cimento gradual. Foi uma explo 

são. 

   Em 2025, só no primeiro se-

mestre, os casos de transtornos 

de ansiedade chegaram a 80 mil 

registros. Mulheres representam 

63,46% do total de afastamentos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

por saúde mental um dado que 

também nos diz muito sobre co 

mo o ambiente de trabalho ainda 

distribui pressão de forma desi-

gual. 

   E tem um detalhe que muita 

gente esquece quando lê essas 

estatísticas: esses são os casos 

notificados. A subnotificação em 

saúde mental é muito maior do 

que em acidentes físicos porque 

o trabalhador com ansiedade se-

vera frequentemente segura o 

máximo que pode antes de pedir 

afastamento. O trabalhador com 

o braço quebrado não tem essa 

escolha. 

 

   Aplicando a hierarquia onde 

ela mais importa 

   Aqui está o ponto central que 

quero deixar com você. 

   Se saúde mental é risco ocupa 

cional e agora legalmente é en-

tão a hierarquia da prevenção se 

aplica a ela da mesma forma que 

se aplica a qualquer outro risco. 

E isso muda completamente a 

conversa. 

   Eliminação: Eliminar práticas 

organizacionais que geram sofri-

mento. Metas descoladas da rea 

lidade, jornadas de 12 a 14 horas 

como rotina, comunicação basea 

da em humilhação ou ameaça. 

Se a liderança é a fonte do risco, 

a liderança precisa mudar não o 

trabalhador. 

 Substituição: Substituir modelos 

 

       Na terça-feira, 30, durante a 

sessão de encerramento do se-

mestre da 1ª turma do STF, minis 

tra Cármen Lúcia agradeceu aos 

colegas e destacou a importân 

cia de um ambiente de trabalho 

saudável e colaborativo. 

   Para ilustrar, Cármen lembrou 

frase que ouvia do pai: "Trabalho 

é meio de vida, não é meio de  

 

morte". Na sequência, comple-

tou: "Se bem que eu acho que o 

trabalho não mata, o que mata é 

a amolação". 

   Segundo a ministra, o trabalho 

realizado em um ambiente res 

peitoso e propício vale mais do 

que aquele conduzido "aos tran 

cos e barrancos". MIGALHAS 

https://www.youtube.com/watch

?v=InjKK4kQrts&t=1s  

 

 

 

 

No STF, Cármen diz que "trabalho 

não mata, o que mata é a amolação" 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.migalhas.com.br/quentes/459263/no-stf-carmen-diz-que-trabalho-nao-mata-o-que-mata-e-a-amolacao
https://www.youtube.com/watch?v=InjKK4kQrts&t=1s
https://www.youtube.com/watch?v=InjKK4kQrts&t=1s
http://www.andestdobrasil.org
https://www.youtube.com/watch?v=InjKK4kQrts&t=1s
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Caramuru divulga Relatório de Sustentabilidade 2025 com avanços 

em descarbonização, rastreabilidade e finanças verdes 

 

Companhia alcança 100% de matéria-prima de fornecedores 

homologados, mantém mais de 91% de energia renovável na 

operação e conclui plano de descarbonização com metas até 2032 

pessoas. 

   Veja relatório completo: 

   https://www.caramuru.com/  

   Sobre a Caramuru Alimentos: 

A Caramuru é uma das principais 

companhias de capital nacional 

no processamento de soja, mi- 

lho, girassol e canola, com pre-

sença  em Goiás, Paraná, Mato 

Grosso, São Paulo, Pará e Ama- 

pá. Em 2026 a empresa com-

pletou 62 anos de atuação no a-

gronegócio  e  biocombustíveis, 

 

 

sendo a 7ª maior empresa do 

país em processamento de soja 

(com capacidade superior  a 2,0 

milhões de toneladas/ano), com 

capacidade de refino  de 230 mil 

toneladas de óleos vegetais; a 2ª 

maior em processamento de mi-

lho ( 470 mil toneladas/ano) e o 

9ª maior player de biodiesel (pro-

dução superior a 550 milhões de 

litros por ano).  

   A companhia possui ampla li-

nha de produtos de consumo, a-

tendendo todas as regiões do Bra 

sil, além de fornecer matéria-pri 

ma para segmentos como mas-

sas, snacks, cereais, cervejarias 

e nutrição animal. 

   O Grupo também se destaca pe 

la capilaridade logística, com in-

vestimentos relevantes nos  por-

tos de Santos, Tubarão e Porto 

de Santana, além de terminais 

portuários, hidroviários e ferroviá 

rios, que viabilizam operações 

multimodais e maior eficiência lo 

gística. 

 

 

 

 A Caramuru Alimentos, referên-

cia nacional no processamento 

de grãos e produção de biodie-

sel, divulga seu Relatório de Sus 

tentabilidade 2025, documento 

que reúne os principais avanços 

da companhia nas frentes de cli 

ma, governança, cadeia de valor 

e desempenho socioambiental 

ao longo do último ano. Elabora 

do com base nas Normas da Glo 

bal Reporting Initiative (GRI) e in 

dicadores do Sustainability Ac-

counting Standards Board (SAS 

B), o relatório evidencia a evolu-

ção da estratégia ESG da empre-

sa, diretamente conectada à sua 

operação agroindustrial, discipli-

na financeira e agenda de cresci-

mento de longo prazo.  

   Entre os destaques do período 

está a conclusão do Plano de Des 

carbonização, que estabelece a 

meta de reduzir em 20% as emis 

sões dos escopos 1 e 2 até 2032, 

considerando 2024 como ano-

base. A companhia também man 

teve, pelo segundo ano consecu 

tivo, o Selo Ouro do Programa 

Brasileiro GHG Protocol, reconhe 

cimento máximo em transparên 

cia e qualidade de reporte de e-

missões. 

   A matriz energética seguiu a-

vançando: em 2025,  91,92% da 

energia consumida pela Caramu 

ru teve origem em fontes reno 

váveis. O resultado é sustentado 

pela cogeração a partir de bio-

massa, pela geração fotovoltaica 

e pela aquisição rastreada de e 

nergia renovável para parte das 

operações. A estratégia climáti-

ca é reforçada pela atuação em 

biocombustíveis, segmento que 

representou 31% do faturamen 

to e possibilitou a emissão de 

133.465 Créditos de Descarboni 

zação (CBIOs), a partir da comer 

cialização de biodiesel. 

   Na cadeia de suprimentos, o re 

latório consolida um dos princi 

pais marcos socioambientais do 

ano: 100% da matéria-prima ad 

quirida teve origem em fornece 

dores homologados, com monito 

ramento socioambiental integral 

de fornecedores de soja, milho e 

girassol. Ao longo de 2025, a 

companhia avaliou mais de 4. 

800 fornecedores de matéria-pri 

ma sob esses critérios e não man 

teve nenhum fornecedor ativo 

com impacto ambiental identifi 

cado. O avanço da Certificação 

Sustentar também continuou, al-

cançando 21,43% da base de 

produtores avaliados. 

   A agenda  ESG também se re- 

 

fletiu na estrutura de capital. Ao 

final do período, a Caramuru so-

mava R$ 3,23 bilhões em finan 

ciamentos, dos quais 78% (R$ 

2,51 bilhões) classificados como 

verdes e alinhados ao seu Frame 

work de Instrumentos Verdes, a-

valiado com parecer independen 

te de segunda opinião que ates-

tou aderência “Excelente” aos 

principais referenciais de finan-

ças sustentáveis. 

  No campo da governança, 2025 

foi marcado pela criação do Co-

mitê de Pessoas e ESG no âmbito 

do Conselho de Administração, 

fortalecendo a supervisão estra-

tégica sobre riscos, capital huma 

no e temas materiais. O relatório 

também registra a evolução da 

análise de dupla materialidade 

da companhia, que passou a inte 

grar de forma mais estruturada 

impactos, riscos e oportunidades 

relacionados ao desempenho e-

conômico, ambiental e social. 

   Além dos avanços climáticos e 

de governança, a Caramuru en-

cerrou o ano com receita opera 

cional líquida de R$ 8,2 bilhões, 

EBITDA ajustado de R$ 812 mi-

lhões e lucro líquido de R$ 571 

milhões, em um contexto de ex-

pansão operacional e ganhos de 

maior eficiência industrial. O pe-

ríodo foi marcado pela conclusão 

da duplicação da planta de Ipa-

meri (GO),  pela ampliação da ca 

pacidade logística e pelo avanço 

de projetos ligados à transição 

energética, como a planta de eta 

nol de milho em Nova Ubiratã 

(MT), desenvolvida em parceria 

com a Biocen. 

   Para Marcus Erich Thieme, 

CEO da Caramuru Alimentos, o re 

latório reforça a consolidação da 

sustentabilidade como pilar estra 

tégico de negócio da companhia. 

“Em 2025, avançamos de forma 

consistente em frentes decisivas 

para o futuro da Caramuru, como 

descarbonização, rastreabilida-

de, finanças verdes, segurança o 

peracional e desenvolvimento de 

 

      A Primeira Turma do Tribunal 

Superior do Trabalho reconhe-

ceu como discriminatória a dis-

pensa de um tratorista da Ouroes 

te Bioenergia Ltda. diagnostica 

do com depressão grave, com 

prejuízos cognitivos e ideação 

suicida. O colegiado concluiu 

que a demissão foi motivada pe-

lo estado de saúde do emprega 

do e, portanto, foi discriminató 

ria. 

Dispensa ocorreu oito dias após 

volta de internação 

   Na reclamação trabalhista, o 

trabalhador disse que trabalhou 

na empresa por cerca de 10 anos 

e que, ao longo de 11 anos, en-

frentou um grave transtorno de 

pressivo, com episódios recorren 

tes de ansiedade e transtornos 

de personalidade que motivaram 

o seu afastamento em sete oca 

siões. Entre os documentos jun 

tados ao processo havia laudos 

médicos pedindo inclusive inter-

nação psiquiátrica. Em razão do 

uso contínuo de medicamentos 

de efeito psicoativo, que podiam 

comprometer suas atividades 

diárias. 

    Em sua defesa, a empresa ale 

gou que a doença do empregado 

não tinha relação com o trabalho 

e que ele próprio admitiu que es 

tava apto tanto pelo INSS quanto 

pelo serviço médico no momento 

da dispensa. Também argumen-

tou que os cartões de ponto de 

monstraram que, do retorno a-

pós a última internação até a dis 

pensa, o empregado desempe-

nhou suas funções normalmen-

te, sem restrições, o que compro 

 

varia a aptidão para o trabalho e 

afastaria a alegação de irregula 

ridade na dispensa. 

   Foi evidenciado caráter discri-

minatório da dispensa. Com isso, 

condenou a empresa a reintegrar 

o empregado 

TST JUS 
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Tamanho P, M ou G? Por que a numeração de luvas não é universal 

Tamanho de luva de segurança: 
Como medir e definir o ajuste 

 

A definição do tamanho de luva de segurança adequado depende 

de uma análise de 3 fatores principais: 1) Medição estrutural da 

mão: avaliação da circunferência da palma (abaixo dos nós dos 

dedos) e do comprimento (da dobra do punho à ponta do dedo 

médio). 2) Consulta à tabela do fabricante: cruzamento das medidas 

em centímetros com a ficha técnica específica do modelo 

escolhido, descartando a ideia de numeração universal. 3) 

Validação do ajuste prático: confirmação de que o EPI permite 

mobilidade total dos dedos, estabilidade na pegada e conforto 

térmico ou mecânico durante a execução da atividade. 

   Modelos confeccionados em 

raspa e em vaqueta, por exem-

plo, podem apresentar comporta 

mentos e ajustes diferentes no 

uso diário. A presença de um for 

ro interno altera o espaço útil den 

tro da luva, exigindo atenção na 

hora de especificar o tamanho. 

Detalhes construtivos também in 

fluenciam a ergonomia e a mobili 

dade, e é por isso que tamanho e 

modelo devem ser avaliados em 

conjunto com o risco. 

   Em operações complexas, isso 

fica ainda mais evidente. Para o 

processo de solda, por exemplo, 

recomendamos a leitura do artigo 

sobre luva para soldador: o guia 

completo para a escolha certa. 

Em atividades de soldagem, acer 

tar o tamanho e a ergonomia é ne 

cessário, mas não substitui a aná 

lise do processo, da exposição ao 

calor, dos respingos e do modelo 

tecnicamente indicado. 

Tamanho de luva na 

especificação: impactos para 

SST e revendas 

   Uma especificação bem condu 

zida reduz a chance de descon-

forto, baixa aceitação, troca de 

produtos e retrabalho operacio-

nal. O ajuste adequado contribui 

para uma gestão mais organiza-

da da entrega de EPIs e para re-

duzir problemas comerciais rela-

cionados a trocas e devoluções. 

Para o Profissional de SST 

   O fornecimento de luvas com a 

juste inadequado pode gerar re-

clamações, baixa aceitação do e 

quipamento e dificuldade de pa-

dronização nas linhas produtivas. 

Implementar um processo sim-

ples de medição e validação an-

tes da entrega reduz decisões ba 

seadas em tentativa e erro. 

   Registre o modelo aprovado, o 

tamanho e a atividade na rotina 

de entrega do EPI. Teste novos 

modelos com usuários críticos 

antes de solicitar grandes volu-

mes ao setor de compras. E lem-

bre-se de que o tamanho é ape-

nas um dos critérios da seleção: 

ele não substitui a análise apre-

sentada no guia de proteção das 

mãos, a verificação de que o C.A. 

está válido e corresponde ao mo-

delo e à proteção necessária para 

a atividade, nem a compatibilida 

de do EPI com o risco real. 

   A escolha do tamanho da luva 

de segurança começa com a me-

dição correta da mão, mas o pro 

cesso só é concluído ao consultar 

a tabela técnica do fabricante, a-

nalisar a construção do modelo e 

validar o ajuste prático na opera 

ção. 

 Fernando Zanelli 

Reconhecido como um dos maiores 

especialistas do Brasil em EPIs de Raspa e 

Vaqueta, acumula mais de 25 anos de 

experiência prática e aprofundada em toda 

a cadeia produtiva: do curtimento do 

couro à entrega do produto final.  
  

 

 

 Definir o tamanho da luva de se-

gurança vai muito além de uma 

simples questão de conforto. Es 

sa decisão contribui para a mobi 

lidade, a estabilidade da pegada 

e a compatibilidade entre a mão 

do usuário, o modelo da luva e a 

atividade executada. 

   Antes de pensar em números 

ou letras, é preciso ter clareza de 

que o tamanho não substitui a es 

colha técnica do modelo. A luva 

precisa ser previamente selecio 

nada de acordo com a atividade, 

o risco identificado e a proteção 

prevista para aquele Equipamen 

to de Proteção Individual (EPI). 

   Uma luva com dimensões ina-

dequadas pode gerar desconfor 

to, baixa aceitação da equipe, 

perda de precisão, reclamações 

e aumento da chance de troca. O 

tamanho não deve ser definido 

por palpite, hábito de compra ou 

preferência isolada por uma luva 

mais apertada ou mais folgada. 

   Além disso, é fundamental des 

mistificar uma prática comum no 

mercado: não existe equivalên 

cia universal entre as letras P, M 

e G e as numerações 7, 8, 9 ou 

10. Neste blogpost, você vai a-

prender a medir a mão correta 

mente, interpretar as tabelas dos 

fabricantes, entender as varia 

ções de cada modelo e validar o 

ajuste antes de especificar a luva 

para a atividade ou distribuir um 

novo modelo à equipe. 

Como medir a mão para 

escolher o tamanho da luva de 

segurança 

   A medição é um processo sim 

ples, mas precisa considerar 

mais de uma referência da mão. 

A circunferência ajuda a enten 

der o ajuste na palma, enquanto 

o comprimento ajuda a verificar 

se os dedos e o corpo da luva a 

companham a anatomia do usuá 

rio. 

 
 

   Siga o passo a passo para en-

contrar as medidas corretas: 

   1. Mantenha a mão que será 

medida naturalmente aberta e re 

laxada. 

   2. Utilize uma fita métrica flexí 

vel. Caso não tenha uma, use um 

barbante para envolver a mão e, 

em  seguida,  meça  o  barbante  

com uma régua. 

   3. Envolva a fita na circunfe-

rência da palma da mão, logo a 

baixo dos nós dos dedos, sem in 

cluir o polegar. A fita não deve 

apertar excessivamente a palma. 

   4. Meça o comprimento da 

mão, posicionando a fita desde a 

dobra do punho até a ponta do 

dedo médio. 

   5. Registre a medida na mes-

ma unidade utilizada pela tabela 

do fabricante: centímetros, milí-

metros ou polegadas. 

   6. Meça as duas mãos caso 

exista uma diferença perceptível 

de tamanho entre elas ou se a 

atividade exigir maior precisão. 

   Quando o fabricante não dispo 

nibilizar uma tabela técnica clara 

para o modelo, o tamanho não de 

ve ser estimado por equivalência 

entre letras e números. O com-

prador, a revenda ou o Profissio-

nal de SST deve buscar a orien 

tação do suporte técnico da 

Zanel. 

Como interpretar a tabela de 

tamanhos do fabricante 

   A tabela correta para orientar a 

compra não deve ser uma tabela 

genérica encontrada na internet. 

A referência principal para defi-

nir o tamanho deve ser a tabela 

técnica, a ficha do produto ou a 

orientação oficial do fabricante 

para aquele modelo, complemen 

tada pela validação prática do 

ajuste. 

   As letras e os números são re 

ferências comerciais, mas não 

possuem equivalência automáti 

ca entre marcas. Uma luva com 

forro interno, reforços, punho lon 

go ou corte diferenciado pode a- 

presentar um ajuste diferente de 

uma luva simples, mesmo que 

ambas tragam a mesma marca 

ção na etiqueta. Por isso, a me-

dida da mão deve ser comparada 

com a tabela oficial da luva que 

será adquirida. 

   Também é importante separar 

o papel da ficha técnica do papel 

do Certificado de Aprovação, o 

C.A. O C.A. identifica que aquele 

EPI possui aprovação para a pro 

teção indicada e deve ser confe 

rido em relação ao modelo e à 

atividade. Para confirmar as infor 

mações do certificado, consulte 

o sistema oficial de consulta de 

C.A. do Ministério do Trabalho e 

Emprego. Ele não define tama-

nho nem substitui a tabela téc-

nica ou o teste de ajuste. 

   Atenção: P, M, G, GG, 7, 8, 9 e 

10 não possuem equivalência 

universal entre todos os fabrican 

tes e modelos. Antes de com-

prar, compare a medida da mão 

com a tabela técnica da luva es 

colhida. 

Como saber se a luva ficou no 

tamanho correto 

   Uma luva adequada não é ape 

nas aquela que entra na mão. Ela 

precisa permitir os movimentos, 

a pegada e a destreza compatí-

veis com a operação que será 

executada. A validação prática é 

uma etapa indispensável antes 

de adotar um modelo para toda a 

equipe. 

   Avalie os seguintes pontos du-

rante o teste do EPI: 

Quando a luva pode estar 

pequena 

   - Pressiona a ponta dos dedos. 

   - Dificulta  o  movimento  de a- 

brir e fechar a mão. 

   - Limita a flexão natural dos 

dedos. 

   - Causa desconforto rápido ou 

fadiga muscular. 

   - Tensiona as costuras ou as 

regiões de dobra do material. 

Quando a luva pode estar 

grande 

   - Sobra material nas pontas 

dos dedos. 

   - Forma dobras excessivas na 

palma da mão. 

   - Escorrega ou perde a esta-

bilidade durante a pegada. 

   - Reduz a precisão para segu-

rar peças, ferramentas ou compo 

nentes pequenos. 

   - Cria um volume extra que a-

trapalha os movimentos necessá 

rios da operação. 

Quando a luva tende a estar 

adequada 

   - Permite abrir e fechar a mão 

sem esforço desnecessário. 

   - Não pressiona os dedos, a pal 

ma ou o punho. 

   - Não deixa excesso de mate-

rial que possa interferir na ativida 

de. 

   - Permite segurar ferramentas 

e peças com firmeza e estabilida 

de. 

   - Mantém a cobertura de prote 

ção e o posicionamento previs-

tos para aquele modelo. 

O que fazer quando a medida 

fica entre dois tamanhos 

   Quando a medida ficar no limi-

te entre duas numerações, a de-

cisão não deve ser tomada pelo 

gosto pessoal de usar uma luva 

mais apertada ou mais folgada. 

O procedimento correto é consul 

tar a tabela técnica do fabrican 

te, considerar a espessura, o for 

ro, o corte e a construção do mo 

delo e validar o ajuste na ativi 

dade real ou em uma simulação 

controlada. 

   Antes de uma compra em 

maior volume, verifique se a luva 

permite mobilidade, conforto, pe 

gada estável e precisão compatí 

vel com a tarefa. 

Por que o mesmo tamanho pode 

vestir diferente conforme o 

modelo da luva 

   O tamanho de uma luva não 

depende apenas das dimensões 

da mão, mas também da cons-

trução técnica do produto. Fato-

res como o material, a espessu 

ra, a presença de forro interno, o 

tipo de costura, os reforços, o 

comprimento do punho e a finali 

dade do equipamento interferem 

diretamente no ajuste. 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://zanel.com.br/luva-para-soldador-certa/
https://zanel.com.br/luva-para-soldador-certa/
https://zanel.com.br/guia-protecao-das-maos/
https://zanel.com.br/guia-protecao-das-maos/
https://zanel.com.br/tamanho-de-luva-adequada/?utm_medium=email&utm_campaign=tamanho_de_luva_de_seguranca_como_medir_e_definir_o_ajuste&utm_source=RD+Station
https://zanel.com.br/fale-conosco/
https://zanel.com.br/fale-conosco/
https://zanel.com.br/certificado-de-aprovacao-ca-zanel/
https://zanel.com.br/certificado-de-aprovacao-ca-zanel/
https://caepi.trabalho.gov.br/internet/consultacainternet.aspx
https://caepi.trabalho.gov.br/internet/consultacainternet.aspx
https://caepi.trabalho.gov.br/internet/consultacainternet.aspx
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nos canteiros. 

Depoimentos que transformam 

   A atuação do Seconci-DF tem 

mudado histórias e promovido o 

bem-estar emocional de cente-

nas de trabalhadores da cons-

trução civil. É o caso de José Ri-

bamar Santos, encarregado da 

Supera Engenharia. “Pra mim é 

excelente. A gente vem passan-

do por um processo de separa-

ção e toda a família ficou aba-

lada. O apoio do Seconci me aju 

dou bastante. Acho que todo 

mundo precisa procurar ajuda. É 

difícil sair do buraco sozinho, e 

ter esse apoio do Seconci é fun-

damental para a saúde mental.” 

   Deiler dos Santos, ajudante da 

empresa Pragma.eco, também 

compartilha sua experiência. “A-

cho que todos deveriam se preo-

cupar com essa doença silencio-

sa que, muitas vezes, te leva pa-

ra caminhos que, quando você 

percebe, já é tarde para procurar 

ajuda. Eu nunca me importei 

com minha saúde mental, e quan 

do percebi, já estava muito doen 

te mentalmente falando. Estou 

sentindo uma melhora considerá 

vel.”  

 

José Ribamar diz que ajuda do 

Seconci tem sido fundamental 

para vencer problemas 

Benefícios integrais da 

iniciativa: 

   - Palestras de sensibilização 

so bre saúde mental, alcoolismo, 

ta-bagismo, violência 

doméstica, entre outros; 

   - Triagem médica e psicosso-

cial com encaminhamentos para 

consultas no Seconci ou em re-

des de apoio como CAPS, CAPS 

AD, entre outros; 

   - Atendimento individualizado 

com psicóloga e assistente so-

cial. 

Como procurar ajuda 

   Trabalhadores de empresas as 

sociadas ao Seconci-DF podem 

solicitar atendimento por meio 

 

   Trabalhadores de empresas as 

sociadas ao Seconci-DF podem 

solicitar atendimento por meio do 

projeto Seconci Presente, que rea 

liza agendamentos via telefone e 

e-mail, com visitas regulares aos 

canteiros. Também é possível a-

gendar atendimentos individuais 

na sede da instituição. Para mais 

informações, entre em contato 

com o Seconci-DF pelo telefone 

(61) 3399-1888 ramal 211 / (61) 

98124-3486 ou pelo e-mail 

social@seconci-df.org.br 

 

**Texto: Comunicação Seconci-

DF 

 

 

 A participação feminina na cons 

trução civil brasileira tem cresci 

do nos últimos anos, mas ainda 

é minoritária no setor. Dados da 

RAIS 2024 mostram que as mu-

lheres representam 11,5% da for 

ça de trabalho da construção. Já 

no Sistema Confea/Crea, respon 

sável pelo registro e regulamen 

tação das profissões da engenha 

ria e áreas tecnológicas, mais de 

60% dos cargos de liderança são 

ocupados por mulheres. Nesse 

contexto, o Dia Internacional das 

Mulheres na Engenharia (23/06), 

destaca a presença feminina em 

uma área estratégica para o de-

senvolvimento do país e os desa 

fios ainda existentes para am-

pliar essa participação. 

Inspiração na família 

   Gerente de Segurança do Tra-

balho do Seconci-DF, Juliana Mo 

reira atribui a escolha pela enge 

nharia ao interesse pelas ciên-

cias exatas e à influência de fa-

miliares. “Meu pai, minha madri-

nha, tios e primos eram enge-

nheiros civis e, de alguma forma, 

influenciaram minha escolha e 

serviram de inspiração ao longo 

da minha formação”, conta.  

 

Juliana Moreira, Gerente de 

Segurança do Trabalho do 

Seconci-DF 

   Mirelle Corrêa, ex-diretora do 

Seconci-DF, também foi influen-

ciada pelo ambiente familiar. Fi-

lha de engenheiro e do ex-pre-

sidente do Seconci-DF, Deyr Cor 

rêa, ela acompanhava o trabalho 

do pai desde a infância e encon 

trou nele uma referência para 

construir a própria carreira. 

“Com certeza a pessoa mais mar 

cante e incentivadora na minha 

carreira foi o meu pai, Deyr Cor 

rêa”, relata. 

Desafios na carreira 

   Embora acredite nos avanços 

na participação feminina, Mirelle 

conta que enfrentou situações 

em que precisou comprovar sua 

qualificação profissional no início 

 

da carreira. “Por ser muito jovem 

e recém-formada, quando eu ia 

em vistorias ou em licitações era 

sempre para mim que solicita-

vam a comprovação de ser enge 

nheira (registro no CREA)”, diz. 

“Muitos homens, mesmo não 

sendo engenheiros, não eram 

questionados”, lembra. 

 

Mirelle Corrêa, ex-diretora do 

Seconci-DF 

   Juliana, por outro lado, afirma 

que construiu sua trajetória em 

ambientes que valorizaram a sua 

competência técnica e o compro 

metimento profissional. “Não 

considero que tenha precisado 

provar minha capacidade mais 

do que meus colegas homens pa 

ra conquistar credibilidade e es-

paço profissional”, observa. 

   Para ela, o cenário atual é mais 

diverso do que aquele encontra 

do quando ingressou no merca-

do de trabalho. “Hoje encontra 

mos muito mais mulheres atuan 

do em obras, escritórios, cargos 

de liderança, gestão e áreas téc 

nicas especializadas. A presença 

feminina deixou de ser exceção 

e passou a fazer parte da reali 

dade do setor de forma cada vez 

mais consistente”, destaca a ge 

rente. 

Futuro da profissão 

   Segundo as engenheiras, ain-

da há espaço para ampliar opor 

tunidades e fortalecer a presen 

ça feminina na área. Mirelle des 

taca o crescimento do número 

de mulheres em posições de lide 

rança, mas avalia que questões 

relacionadas à equiparação sala 

rial e à legislação precisam avan 

çar. “Percebi um aumento do nú-

mero de profissionais mulheres e 

muitas em cargos de chefia. 

Ainda somos poucas, em relação 

ao universo masculino, mas es-

tamos avançando e conquistan-

do muitos espaços e em diversas 

áreas da engenharia”, afirma. 

CBIC 
 

 

Apesar dos desafios, 
mulheres ampliam presença 

na construção civil 

Seconci-DF: Junho celebra saúde mental masculina 

 

     Com foco na saúde mental da 

classe masculina da construção 

civil, o Seconci-DF reforça a im-

portância de os homens procura 

rem ajuda quando estiverem en-

frentando problemas emocio-

nais. Nesse sentido, a atuação 

da entidade se destaca por ofere 

cer, por meio do seu serviço psi 

cossocial, ações preventivas e a 

tendimentos ao longo do ano nas 

áreas de psicologia e serviço so 

cial. 

   A iniciativa busca quebrar bar-

reiras do preconceito e promover 

a conscientização sobre a impor 

tância de pedir ajuda. “O traba-

lho no canteiro de obras, com pa 

lestras informativas e de sensibi 

lização, tem como resultado a 

compreensão dos colaboradores 

e colaboradoras de que adoeci-

mento psíquico não tem gênero, 

idade e raça pré-definidos”, afir-

ma a psicóloga Flávia Ferraiolo, 

do Seconci-DF. Ela ressalta que 

as intervenções organizadas dire 

tamente nos canteiros de obras 

permitem levar orientação, tria-

gens e, principalmente, acolhi-

mento a quem precisa. 

   No escopo dessas ações está o 

projeto Seconci Presente, que o-

ferece atendimento médico e psi 

cossocial sem custo às empre-

sas. Em dois anos, foram realiza 

dos um total de 4.581 atendi-

mentos sociais, entre triagens e 

encaminhamentos; já na área 

médica, o número foi de 3.408 

atendimentos e triagens direta-

mente nos canteiros. 

   O programa reúne profissio-

nais de diversas áreas — médi-

cos, psicólogos, assistentes so-

ciais e técnicos de enfermagem 

— para realizar triagens nos lo 

cais de trabalho. As atividades in 

cluem aferição de pressão arte-

rial, glicemia, colesterol, aplica-

ção de questionários psicosso-

ciais, encaminhamentos para re-

des de apoio e palestras educati 

vas sobre saúde mental, entre ou 

tros temas. 

   Segundo Flávia, “Todos nós, 

humanos, em algum momento, 

podemos nos desestabilizar emo 

cionalmente. Como o público 

que trabalhamos é majoritaria-

mente masculino, temos a gran 

de oportunidade de vencer esse 

preconceito e de cuidar da saúde 

mental dos homens que estão na 

construção civil e eles estão vin 

do até nós”. Além dos atendi-

mentos pontuais, o Seconci-DF 

mantém um serviço contínuo em 

sua sede, onde, com agendamen 

to prévio, trabalhadores têm a-

cesso a atendimentos individuais 

que   complementam   as  ações 

 

Na construção civil, o Seconci-DF atua na promoção e no 

atendimento aos trabalhadores com profissionais do psicossocial e 

da saúde 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://cbic.org.br/presenca-feminina-na-construcao-avanca-lentamente-diante-de-barreiras-culturais/
https://cbic.org.br/presenca-feminina-na-construcao-avanca-lentamente-diante-de-barreiras-culturais/
https://www.confea.org.br/confea-registra-maioria-feminina-em-cargos-de-lideranca
https://cbic.org.br/apesar-dos-desafios-mulheres-ampliam-presenca-na-construcao-civil/?utm_medium=email&utm_campaign=cbic_hoje_-_24062026&utm_source=RD+Station
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        O Brasil conta com uma das 

maiores reservas de rochas orna 

mentais do planeta, exportando 

para regiões como os Estados 

Unidos, Europa e da Ásia, com ja 

zidas presentes no Espírito San-

to, Minas Gerais, Bahia e Ceará, 

e abastecendo diretamente a 

construção civil, no acabamento 

de pisos materiais para cozi-

nhas, banheiros e outras estrutu 

ras. Em números, as exporta-

ções brasileiras movimentaram 

US$ 720,8 mi entre janeiro e ju-

lho de 2024, de acordo com a As 

sociação Brasileira da Indústria 

de Rochas Ornamentais (Abiro-

chas). 

  Na outra ponta, um contingente 

de trabalhadores expostos a ris-

cos, como esmagamentos, ruí-

dos, ausência de Equipamentos 

de Proteção adequados (EPI), cor 

tes e contusões, além de um a-

gravante que é a presença de po 

eira na forma cristalina após a o 

peração de beneficiamento, fato 

este que o Ministério do Trabalho 

e Emprego estabeleceu por meio 

da Portaria 43/2008 (mais neste 

link) a obrigatoriedade do traba 

lho a úmido para sanar tal dano 

que não se restringe a quem está 

no ambiente ocupacional, mas 

também a comunidade no entor 

no dessa atividade. 

   Fazendo um panorama, somen 

te no Espírito Santo registrou 

seis mortes no setor até agosto 

de 2025, segundo o Sindicato 

dos Trabalhadores do Mármore e 

Granito (Sindimármore) e duran 

te todo o ano de 2024, a entidade 

registrou dez óbitos no estado. 

   Exposição a danos ambientais 

e à saúde são tema de estudos 

   Um estudo da Universidade Fe-

deral do Espírito Santo (Ufes), re-

plicado pelo site Terra, revelou 

que entre 25% e 30% do volume 

dos blocos extraídos se transfor 

ma em resíduos durante o corte, 

 

o polimento e o acabamento das 

rochas. Quando descartados de 

maneira inadequada, podem cau 

sar assoreamento de rios, conta 

minação do solo e outros danos 

ambientais, além de prejudicar a 

saúde dos trabalhadores, quando 

não estão adequadamente equi-

pados. 

   Outro levantamento mostrou a 

realidade desse trabalho e a 

pneumoconiose, doença pulmo-

nar causada pela inalação prolon 

gada de poeiras minerais, como 

a sílica e o pó de granito, sendo 

um dos principais riscos ocupa-

cionais para trabalhadores do se 

tor, apresentado na 5ª Mostra de 

Experiências Bem-Sucedidas em 

Vigilância em Saúde do Espírito 

Santo (ExpovigES). 

Assine a Revista 

Cipa& Incêndio 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ 

 

 

empresa. O RH tem um papel fun 

damental em conectar as pes-

soas à missão organizacional”, 

explica. 

   Para o especialista, líderes que 

comunicam objetivos com clare-

za conseguem criar maior senso 

de pertencimento e comprometi-

mento entre os colaboradores  

"A comunicação clara dos objeti 

vos cria conexão entre estratégia 

e execução. O colaborador deixa 

de enxergar apenas suas tarefas 

diárias e passa a compreender 

seu impacto no desempenho da 

empresa. Esse alinhamento gera 

mais engajamento, responsabili-

dade e disposição para atuar em 

equipe, especialmente em mo-

mentos de desafio ou mudança". 

Humanização fortalece a 

performance 

   Outro aspecto evidente no es-

porte de alto rendimento é a a-

tenção dada ao bem-estar físico 

e emocional dos atletas. O mes-

mo princípio pode ser aplicado 

ao ambiente corporativo. 

   De acordo com Sahib, empre-

sas que investem em ações de 

humanização  conseguem  cons- 

5 lições da Copa do Mundo para RH em PMEs 

 

Especialista aponta como estratégias vistas dentro de campo 

podem inspirar pequenas e médias empresas a fortalecer a cultura 

organizacional e melhorar a performance das equipes 

truir relações mais sólidas e am 

bientes de trabalho mais saudá-

veis. 

   “Benefícios corporativos não 

devem ser vistos apenas como 

uma obrigação ou um diferencial 

competitivo. Eles representam 

uma ferramenta estratégica para 

demonstrar cuidado com as pes-

soas, melhorar a experiência do 

colaborador e fortalecer vínculos 

com a empresa”, destaca. 

   Entre as iniciativas mais valori 

zadas atualmente estão progra 

mas de qualidade de vida, apoio 

à saúde mental, flexibilização da 

jornada, educação financeira e 

benefícios adaptados às necessi 

dades dos profissionais. 

Reconhecimento impulsiona 

resultados 

   Assim  como  atletas  recebem 

incentivos e reconhecimento por 

suas conquistas, colaboradores 

também precisam sentir que 

seus esforços são valorizados. 

   Segundo o cofundador da Cola 

boRHa, uma cultura de reconheci 

mento gera impactos diretos na 

motivação e na retenção de talen 

tos. 

   “Muitas PMEs acreditam que 

reconhecimento está necessaria 

mente ligado a aumentos sala-

riais. Mas pequenas ações, feed-

backs consistentes, celebração 

de conquistas e benefícios rele-

vantes também contribuem para 

fortalecer o engajamento”, afir-

ma. 

Liderança faz a diferença nos 

momentos decisivos 

   Em uma Copa do Mundo, a a-

tuação dos líderes costuma ser 

determinante nos momentos de 

maior pressão. Dentro das em-

presas, o cenário não é diferente. 

   Para Sahib, gestores precisam 

atuar como facilitadores, promo-

vendo confiança, escuta ativa e 

alinhamento entre os times. 

   “Os profissionais observam 

constantemente o comportamen 

to das lideranças. Quando os ges 

tores demonstram proximidade, 

transparência e preocupação ge-

nuína com as pessoas, a ten-

dência é que o time responda 

com mais comprometimento e 

colaboração”, explica. 

Engajamento é estratégia, não 

evento 

   Embora muitas empresas pro-

movem ações temáticas durante 

a  Copa  para  integrar  equipes e  

melhorar o clima organizacional, 

o especialista alerta que o enga 

jamento deve ser tratado como 

uma prática contínua. 

   “A Copa do Mundo pode servir 

como um excelente gatilho para 

fortalecer conexões entre os cola 

boradores. No entanto, a constru 

ção de uma cultura forte depen 

de de iniciativas permanentes 

que coloquem as pessoas no cen 

tro das decisões”, conclui Sahib. 

   À medida que a competição a-

vança e mobiliza milhões de bra-

sileiros, o universo corporativo en 

contra uma oportunidade para re 

fletir sobre como trabalho em e-

quipe, liderança humanizada e va 

lorização das pessoas podem 

transformar resultados dentro e 

fora de campo. 

 

   Sobre a ColaboRHa 

   A ColaboRHa é um hub de solu 

ções em benefícios corporativos 

que atua na gestão integrada de 

benefícios para empresas de dife 

rentes portes. Com mais de uma 

década de experiência no merca 

do, a empresa combina tecnolo 

gia e atendimento especializado 

para simplificar a operação de re 

cursos humanos, centralizando 

processos como administração 

de saúde, benefícios flexíveis, 

programas de bem-estar, com-

pliance e gestão financeira dos 

colaboradores. 

 

   Para saber mais, acesse: 

   https://colaborha.com.br/ 

 

 

 

     A vitória da Seleção Brasileira 

por 2 a 1 sobre o Japão na Copa 

do Mundo reacendeu o entusias 

mo dos torcedores e trouxe à to 

na elementos que vão muito 

além do futebol. Trabalho em e-

quipe, liderança, motivação, pro-

pósito coletivo e capacidade de 

adaptação são fatores decisivos 

tanto para o desempenho esporti 

vo quanto para os resultados das 

empresas. 

   Nas pequenas e médias empre 

sas (PMEs), esses mesmos pila 

res podem fazer a diferença na 

construção de equipes mais en-

gajadas e produtivas. Para Flávio 

Sahib, especialista em benefí-

cios corporativos para PMEs e co 

fundador da ColaboRHa, a Copa 

do Mundo oferece importantes 

aprendizados para gestores e 

profissionais de Recursos Huma-

nos. 

   “Quando observamos uma se-

leção vencedora, vemos um gru-

po alinhado em torno de um obje 

tivo comum. Cada jogador enten 

de seu papel, sente-se parte da 

estratégia e sabe como sua con 

tribuição impacta o resultado fi-

nal. Nas empresas acontece exa 

tamente a mesma coisa”, afir-

ma. 

O poder do propósito coletivo 

   Durante grandes competições, 

é comum observar atletas abrin 

do mão de interesses individuais 

em prol do desempenho do time. 

Segundo Sahib, essa é uma das 

principais lições para as organiza 

ções. 

   “Profissionais tendem a se en-

gajar mais quando compreen-

dem o propósito do negócio e per 

cebem como suas atividades con 

tribuem  para  os  resultados  da 

Impactos ao trabalhador da área de granito 

expõem a importância de cumprir a SST 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://colaborha.com.br/
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 Com o objetivo de celebrar o Dia 

Internacional das Mulheres na En 

genharia, promovendo a valoriza 

ção do protagonismo das mulhe 

res na profissão e nas demais 

áreas tecnológicas, a Associação 

Brasileira de Engenheiras e Arqui 

tetas do Rio de Janeiro – ABEA-

RJ, com apoio do CREA-RJ e do 

Programa Mulher, realizou no dia 

22 de junho de 2026 o evento 

“Mesa Redonda: Dia Internacio-

nal das Mulheres na Engenha 

ria”. 

   O encontro aconteceu na sede 

do Conselho, no Centro do Rio, e 

reuniu profissionais do Sistema 

CONFEA/CREA e MÚTUA, bem co 

mo professores, estudantes e o 

público em geral interessados 

nos debates sobre diversidade, 

inclusão e desenvolvimento pro-

fissional das mulheres. 

   A mesa de abertura foi compos 

ta pelo 1º vice-presidente no e-

xercício da presidência do CREA-

RJ, engenheiro civil Luiz Carnei 

ro; a presidente da ABEA-RJ, en-

genheira civil Suzana Sattamini; 

a diretora da ABEA-RJ e conse-

lheira do CREA-RJ, engenheira ci 

vil Iara Nagle; a 2ª diretora das 

Regionais e conselheira do 

CREA-RJ, engenheira de produ-

ção e de segurança do trabalho 

Gisele Saleiro; e a representante 

do Programa Mulher e conse-

lheira do CREA-RJ, engenheira 

de operação-construção civil Te-

neuza Cavalcanti. 

 

A diretora da ABEA-RJ e conselheira do 

CREA-RJ, engenheira civil Iara Nagle, 

durante a abertura do evento 

   O 1º vice-presidente no exercí 

cio da presidência do CREA-RJ, 

engenheiro civil Luiz Carneiro, 

deu as boas-vindas ao público do 

evento. 

   “Hoje estamos comemorando 

no CREA-RJ o Dia Internacional 

das Mulheres na Engenharia. Es-

sa é uma homenagem merecida 

para as profissionais femininas, 

que vêm ganhando cada vez 

mais espaço.” 

   A presidente da ABEA-RJ, enge 

nheira civil Suzana Sattamini, re 

forçou o papel da entidade de 

classe. 

   “Esse é um dia muito impor 

tante  para  a ABEA-RJ, que tem 

 

 

como objetivo incentivar e cele-

brar o trabalho realizado por en-

genheiras. É uma iniciativa difí 

cil, pois sabemos o quanto as mu 

lheres ainda sofrem preconceito 

na Engenharia, que é uma área 

ocupada majoritariamente por 

homens.” 

   A diretora da ABEA-RJ, enge-

nheira civil Iara Nagle, apresen 

tou o panorama histórico sobre a 

origem da comemoração. 

   “O Dia Internacional das Mulhe 

res na Engenharia é comemora 

do anualmente em 23 de junho. 

É uma data que foi criada no Rei 

no Unido, e a partir de 2017 pas 

sou-se a celebrá-la no mundo 

inteiro. No Brasil, ela ganhou 

uma maior notoriedade com o 

Sistema CONFEA/CREA, que a 

abarcou no seu calendário.” 

   A 2ª diretora das Regionais do 

CREA-RJ, engenheira de produ-

ção e de segurança do trabalho 

Gisele Saleiro, reforçou o prota-

gonismo feminino no setor. 

   “Ser mulher na Engenharia é 

mostrar que elas podem ocupar 

diversos espaços, e além disso, 

se tornarem aquilo que almejam 

para suas carreiras. Parabenizo 

a todas as mulheres pela data.” 

   A representante do Programa 

Mulher do CREA-RJ, engenheira 

de operação-construção civil, Te 

neuza Cavalcanti, falou sobre o 

papel do Programa Mulher. 

   “O Programa Mulher do CREA-

RJ possui uma importância mui-

to grande para as profissionais. 

Ele vem avançando cada vez 

mais em suas iniciativas, com a 

sociedade reconhecendo a preo-

cupação do Conselho na atuação 

das mulheres, onde realizamos o 

trabalho de trazê-las para um lu 

gar de destaque.” 

   Após a introdução do evento, a 

programação seguiu com a me-

sa redonda “Experiências e Desa 

fios da Atuação das Mulheres na 

Área Tecnológica”, que trouxe 

quatro engenheiras para compar 

tilharem a história de suas car-

reiras, obstáculos enfrentados e 

conquistas, com o objetivo de for 

talecer o protagonismo feminino 

e inspirar novas profissionais a 

trilharem caminhos de sucesso 

nas áreas da Engenharia.  

   A mesa foi dividida em quatro 

blocos de conversa. O primeiro 

painel foi mediado pela presiden 

te da ABEA-RJ, engenheira civil 

Suzana Sattamini, tendo como 

convidada  a  consultora de patri- 

mônio e diretora técnica da em-

presa Resgate, engenheira civil e 

arqueóloga Silvia Puccioni, onde 

ela pontuou a importância do em 

penho na área. 

   “Para trabalhar na Engenharia, 

as mulheres precisam ter muita 

vontade de demonstrar a sua ca 

pacidade, que é equivalente a de 

outras pessoas, seja do sexo fe-

minino ou masculino. Esse pro-

cesso envolve muito trabalho, es 

tudo e dedicação, mas é possí 

vel.” 

 

A presidente da ABEA-RJ, engenheira civil 

Suzana Sattamini, e a consultora de 

patrimônio e diretora técnica da empresa 

Resgate, engenheira civil e arqueóloga 

Silvia Puccioni, recebendo os certificados 

de participação no evento da 2ª diretora 

das Regionais e conselheira do CREA-RJ, 

engenheira de produção e de segurança 

do trabalho Gisele Saleiro 

   O segundo painel foi conduzido 

pela 2ª diretora das Regionais do 

CREA-RJ, engenheira de produ-

ção e de segurança do trabalho 

Gisele Saleiro, que conversou 

com a capitão de corveta da Di-

retoria de Engenharia Naval da 

Marinha do Brasil, engenheira 

química Idalba Souza dos San-

tos. Ela destacou a valorização 

profissional nas Forças Armadas. 

   “A inclusão vem trazendo mais 

riqueza para as Forças Armadas, 

onde hoje se vê uma valorização 

cada vez maior da competência 

e do profissionalismo, indepen 

dente de fatores como a etnia e 

o gênero. Isso destrava barreiras 

e permite à pessoa almejar o pa 

tamar que ela quiser.” 

 

A capitão de corveta da Diretoria de 

Engenharia Naval da Marinha do Brasil, 

engenheira química Idalba Souza dos 

Santos, e a 2ª diretora das Regionais e 

conselheira do CREA-RJ, engenheira de 

produção e de segurança do trabalho 

Gisele Saleiro, com seus certificados de 

participação no evento 

   A terceira convidada foi a de-

cana do Centro de Tecnologia da 

UFRJ, engenheira civil e de segu 

rança do trabalho Claudia Morga 

do, com a mediação feita pela re 

presentante do Programa Mulher 

e conselheira do CREA-RJ, enge-

nheira de operação-construção 

civil Teneuza Cavalcanti. Claudia 

reforçou a influência positiva so- 

 

   Os consumidores encontraram 

um cenário mais favorável para 

montar o café da manhã e as pri 

meiras refeições do dia, em 

maio. Levantamento da APAS – 

Associação Paulista de Super-

mercados, realizado em parceria 

com a FIPE (Fundação Instituto 

de Pesquisas Econômicas), mos-

tra redução nos preços de diver 

sos produtos tradicionalmente 

presentes na mesa dos brasilei 

ros, como leite, ovos, frutas, su-

cos e água de coco.  

   Entre os destaques do mês es-

tão as frutas, que registraram 

queda de 3,64% em maio e a-

cumulam retração de 13,05% no 

ano. Os ovos recuaram 3,27%, 

enquanto o leite longa vida ficou 

1,63% mais barato em compara-

ção com abril. As bebidas tam-

bém contribuíram para o movi-

mento. Os preços dos sucos de 

fruta caíram 4,28% e os da água 

de coco recuaram 3,43% no pe-

ríodo. 

   O levantamento mostra ainda 

que outros itens associados ao 

consumo matinal seguem em tra 

jetória de acomodação ao longo 

do ano. É o caso do café, que 

caiu 1,63% em maio e acumula 

deflação de 8,47% em 2026. Já 

a categoria de cafés, chocolates 

em pó e chás registra retração a-

cumulada de 6,46%, enquanto 

açúcar e adoçantes apresentam 

queda de 13,18% no ano. 

   Segundo o Diretor da Regional 

de Presidente Prudente da APAS, 

Márcio Cavalaro, a redução dos 

preços observada em diversos 

itens ocorre em um momento de 

transformação dos hábitos de 

consumo dos brasileiros. 
 

 
 

   “A busca por uma alimentação 

mais equilibrada deixou de ser 

uma tendência de nicho e passou 

a fazer parte da rotina de um nú 

mero crescente de consumido-

res. Ovos, frutas, leite, bebidas 

naturais e outros produtos asso-

ciados à saudabilidade têm con-

quistado espaço nas compras 

das famílias. A redução dos pre 

ços desses itens contribui para 

tornar esse padrão de consumo 

mais acessível e democrático”, a 

valia Cavalaro. 

 

 

CREA-RJ e ABEA-RJ comemoram o Dia 

Internacional das Mulheres na Engenharia em 

mesa redonda realizada na sede do Conselho 

bre a nova geração de engenhei 

ras. 

   “Quando se envolve poder e 

prestígio, o processo para afas-

tar as mulheres da profissão é 

real, mesmo que velado. Já en-

frentei casos envolvendo misogi 

nia que chegaram a mim como 

diretora na UFRJ. Com isso, o 

nosso papel é incentivar e forta 

lecer nas jovens estudantes o so 

nho de trabalhar com Engenha 

ria.” 

 

A representante do Programa Mulher do 

CREA-RJ, engenheira de operação-

construção civil, Teneuza Cavalcanti, e a 

decana do Centro de Tecnologia da UFRJ, 

engenheira civil e de segurança do 

trabalho Claudia Morgado, com seus 

certificados de participação no evento 

  O quarto e último painel foi me-

diado pela diretora da ABEA-RJ, 

engenheira civil Iara Nagle, que 

recebeu a gerente executiva de 

Reservas, Reservatórios, Eleva- 

ção e Escoamento da Petrobras, 

engenheira civil e de petróleo Ma 

ria Assunção Dória. Ela falou co- 

mo as mulheres podem lidar fren 

te aos desafios na profissão. 

   “Em muitos casos, as mulheres 

na área da Engenharia precisam 

se impor de um jeito que mostre 

que você está de igual para igual 

com qualquer um. Felizmente, na 

Petrobras, eu sempre fui tratada 

como uma profissional, indepen-

dente se eu sou mulher ou nor-

destina. O que me ajudou bas-

tante nessa caminhada foram co-

legas homens que acreditaram 

na minha competência e dedica-

ção.” 

 

A gerente executiva de Reservas, 

Reservatórios, Elevação e Escoamento da 

Petrobras, engenheira civil e de petróleo 

Maria Assunção Dória, e a diretora da 

ABEA-RJ, engenheira civil Iara Nagle, com 

seus certificados de participação no 

evento 

   Ao final de cada depoimento, 

foi aberto o espaço para pergun 

tas da plateia. 

CREA-RJ 

 

Café da manhã fica mais barato nos 

supermercados e reforça tendência 

de alimentação saudável 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.crea-rj.org.br/crea-rj-e-abea-rj-comemoram-o-dia-internacional-das-mulheres-na-engenharia-em-mesa-redonda-realizada-na-sede-do-conselho/
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  “Saber para prever, prever para 

prover”, um lema positivista de 

Auguste Comte (1798-1857), 

que resume a ideia de que o co-

nhecimento cientifico (saber) é 

usado para prever fenômenos, e 

essa previsão permite que as pes 

soas como os trabalhadores, se 

preparem adequadamente (pro-

ver) para agir sobre eles e tomar 

decisões. 

   A Explicação “Saber para pre-

ver, prever para prover” enfatiza 

o caráter instrumental do conhe-

cimento, que não é um fim em si 

mesmo, mas uma ferramenta pa 

ra um futuro e controle sobre as 

situações.  

   Saber, conhecer os fatos, leis e 

relações entre os fenômenos a-

través da observação e da análi 

se científica.  

   Prever, utilizar o conhecimento 

adquirido para antecipar o que 

irá ocorrer no futuro. Prever é co 

locar no papel o que iremos pre 

cisar para realizar o que se pre 

tende. 

   Prover, preparar os recursos 

necessários, como materiais; 

pessoas; ações; para lidar com o 

que foi previsto, seja para evitar 

problemas ou para aproveitar o-

portunidades. Prover significa 

preparar as pessoas e conseguir 

os materiais necessários para a 

ação. 

   Ao realizar as duas etapas, pre 

ver e prover com antecedência e 

o devido acompanhamento do 

processo, maiores serão as chan 

ces de êxito.  

   O conhecimento científico ba-

seado na observação e análise 

de fatos, permite a previsão de fe 

nômenos futuros, com a capaci 

dade de prever o que pode ocor 

rer, capacitando para a ação e 

intervenção.  

   Claro e óbvio que agimos e a-

giremos com base no que sa-

bemos oficialmente, conforme 

nossa formação profissional, o 

que nos faz pensar em todo o pro 

cesso operacional, inclusive em 

momentos em que o sistema po 

derá se deteriorar, propiciando 

para que nada fuja do controle 

que vá resultar em negativo.  

   A interação entre trabalhado-

res profissionais e sistemas pro 

dutivos são complexas, porém, 

conhecidos para que pense pre-

ventivamente e nada ocorra de 

forma inesperada, exigindo uma 

reação de controle imediata, já 

que foi aprendido e compreen 

dido a complexidade do trabalho 

como fundamento de aprendiza 

do.  

   Na  obra  literária, resultado de 

um projeto colaborativo, com ob-

jetivo de deixar um legado em 

saúde e segurança do trabalho 

(SST), quando esta obra intitula-

da “Compêndio de Lições Apren-

didas em SST” apresenta a te-

mática de saúde e segurança do 

trabalho pela perspectiva de li-

ções aprendidas e focadas no 

compartilhamento de práticas 

preventivas que pretendem agre 

gar valor para os profissionais, 

organizações e sociedade. 

   Compêndio é um termo utiliza-

do para denominar uma compila 

ção em que se encontra um des 

critivo resumido de um estudo, 

uma síntese de uma teoria, um 

condensado de uma ideia funda 

mentada, um estratificado de um 

conhecimento adquirido ou, ain-

da, um memorial descritivo sinte 

tizado de uma lição aprendida, 

nesse caso, SST. 

   Lições aprendidas são a soma 

de todo o conhecimento adquiri 

do por experiência, práticas, mé-

todos e conceitos aplicados para 

gerar resultados em saúde e se-

gurança do trabalho. Devem ser 

reais, ou de impacto assumido 

nas operações, ou seja, validá-

veis de forma factual e técnica, 

além de aplicáveis no que diz res 

peito a um design, dispositivo, 

processo ou decisões. 

  As lições aprendidas, tem como 

foco melhorar as condições de 

trabalho, eliminar riscos, reduzir 

falhas de acidentes, fortalecer a 

implantação do sistema de ges-

tão, alavancar a evolução cultu-

ral, conscientizar, capacitar e mo 

tivar os trabalhadores ou ainda 

reforçar com resultado positivo 

em saúde e segurança do traba 

lho. São apresentadas em forma 

de cases, com benefícios com-

provados por profissionais com 

sólida formação, proficiência téc 

nica e atuação efetiva no merca 

do de trabalho. 

   Uma obra literária direcionada 

para a área de SST, com apoio in 

tegral da ABPA, CAMPATI 2021, 

FENATEST, ASSCEST, CRA-MA, 

ABRAETD, Instituo Rui Barbosa, 

ANATEST Oficial, ABPA, CREA-

SP, com 1628 páginas, publica 

da pela Editora NELPA-SP, Edi-

ção 2022, sob a organização de 

Fábio Antônio da Silva Arruda, 

Doutor em Administração, Mes-

tre em Administração, MBA Exe-

cutivo em Gestão de Pessoas. 

   Ele, o Fábio, imaginou que se e 

xistisse uma pílula reunindo o 

melhor do conhecimento teórico 

e prático de mais de uma cen-

tena de profissionais e líderes de 

sucesso em saúde e segurança 

do trabalho, como seria fantásti 

co absorver todos estes conheci- 

mentos com a ingestão d apenas 

um comprimido. Complementa 

ele que, não inventaram tal me-

dicamento, no entanto, partindo 

do princípio da frase “educar pa-

ra prevenir, prevenir para progre 

dir”, do centro de investigação e 

prevenção de acidentes aeronáu 

ticos-CENIPA, convida a leitura 

da obra que, reúne 194 lições a-

prendidas de saúde e segurança 

no trabalho, elaboradas por 178 

líderes especialistas seniores de 

saúde e segurança em EHS do 

Brasil, Chile, Peru, Argentina, 

Costa Rica, Estados Unidos da A-

mérica (EUA), Espanha, e Angola, 

pertencentes há anos em mais 

diversos setores e atividades, cu 

jo único propósito é compartilhar 

conhecimento para fomentar o 

prevencionismo. 

 Os descritivos experienciais, em 

bora não seja um medicamento, 

se apresenta como uma espécie 

de nootrópico que tira da rotina 

de pensamento, abrindo a mente 

para novas percepções, ideias, 

desafios e desenvolvimento de 

novas competências. 

   Na nossa área prevencionista 

não é permitida a permanência 

de aventureiros, mercenários e 

oportunistas, quando estes serão 

filtrados naturalmente com tem-

po limitado.  

  O conceito de lições aprendidas 

em saúde e segurança do Traba 

lho (SST), refere-se ao processo 

de registrar e analisar conheci 

mentos práticos adquiridos a par 

tir de experiências reais de su-

cesso e falhas, quando o seu ob 

jetivo principal é evitar erros re 

petitivos, prevenir acidentes e 

promover a melhoria contínua 

nos ambientes de trabalho. As 

práticas recomendadas se ba-

seiam em três pilares principais: 

   1) Engenharia: com soluções 

físicas e estruturais para a prote 

ção dos trabalhadores. Projetos, 

processos e sistemas físicos, tec 

nologia, estruturas técnicas, me-

canismos, dispositivos e design; 

   2) Gestão: estratégias organiza 

cionais, como diretrizes da Nor-

ma ISO 45001: 2018. A ISO 

45001:2018, é um sistema de 

gestão de saúde e segurança no 

trabalho, independente do porte 

e do ramo de atividade, auxilia a 

gerenciar seus perigos e riscos 

no ambiente de trabalho, tendo 

como objetivo, fornecimento um 

método para gestão e prevenção 

de acidentes fatais, acidentes do 

trabalho em geral e doenças ocu 

pacionais.  Sistemáticas e medi-

das de planejamentos, organiza-

ção, liderança e controle aplica-

dos na obtenção de resultados 

em segurança e saúde dos traba 

lhadores; e 

   3) Fatores Humanos: o compor 

tamento seguro, capacitação e a 

conscientização das equipes. 

Programas, práticas e ferramen 

tas que visam a conscientização 

do aprendizado com o erro, ao 

comportamento seguro, a segu-

rança psicológica e ao desenvol 

vimento de competências, de for 

ma individual ou em equipe no 

cotidiano empresaria. 

   Profissionais prevencionistas li 

gados aos interesses da saúde e 

segurança dos trabalhadores (SS 

T), geralmente representados pe 

lo SESMT, Serviço Especializado 

em Segurança e Medicina do Tra 

balho, compostos pelos médicos 

do trabalho, Engenheiros de Se-

gurança, Técnicos de Segurança 

do Trabalho, Enfermeiros do Tra-

balho e Aux./Técnicos de Enfer-

magem do Trabalho, defendem, 

juntamente com seus outros cole 

gas interessados em SST, a po 

derosa sinergia entre Inteligên 

cia Humana (IH) e a Inteligência 

Artificial (IA) para impulsionar a 

inovação e fornecer insights im 

pactantes e centradas no ser hu 

mano. 

   A nossa Inteligência Humana 

(IH) deriva da nossa expertise em 

engenharia hábil, ciência de da-

dos e nosso conjunto de dados 

exclusivos de alta qualidade, que 

incorporam criatividade, curiosi-

dade, ética e rigor em nossas so 

luções de Inteligência Artificial 

(IA), impulsionadas radicalmente 

pela Inteligência Humana (IH) de 

muitas  pessoas  intelectuais por 

 

desejo para uma parceria extre-

ma em benefício integral dos se-

res humanos. 

   Este assunto abordado agora, 

estimulado pelas “Lições Aprendi 

das”, é extremamente importan 

te, por ser um modelo de verda-

de, transparência e confiança, 

sustentando o uso responsável 

da tecnologia desde a mecaniza 

ção até a Inteligência Artificial 

(IA), com a garantia da precisão, 

os seres humanos, nós, especia 

listas, verificamos rigorosamente 

as descobertas derivadas da Inte 

ligência Artificial (AI), propostas 

por outros seres humanos espe-

ciais.  

   Acreditamos sim que, o verda-

deiro poder da Inteligência Artifi-

cial (AI) é liberado quando com-

binado com a Inteligência Huma-

na (IH), criando uma sinergia, ma 

ximizando os pontos fortes de 

ambas, significando desbloquear 

novos níveis de criatividade, re-

vendo potencial inexplorado, o 

que se traduz em insights mais rá 

pidos e vantagem competitiva. A-

creditamos seriamente que, infor 

mações precisas e relevantes 

são transformadas em verdades 

acionáveis, como já consegui-

mos prever desde o início da auto 

mação nas fábricas lá no século 

XIXI, poupando muitas lesões du 

rante as atividades técnicas ope-

racionais. 

Jorge Gomes –Comendador SST 

2022 – Técnico de Segurança 

interessado nos estudos do 

comportamento humano. 

 

Compêndio de Lições Aprendidas em Saúde e Segurança do Trabalho 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
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 Os desdobramentos sobre a Nor 

ma Regulamentadora 1 (NR-1), 

atualizada e em vigor desde 

maio, ganham novos capítulos: 

após decisão judicial que suspen 

deu multas para empresas asso-

ciadas à Federação das Indús-

trias do Estado de São Paulo 

(Fiesp), o ministro André Mendon 

ça, do Supremo Tribunal Federal 

(STF), suspendeu por 90 dias a a 

plicação de sanções ligadas à in 

clusão de fatores de riscos psi-

cossociais nas regras de geren-

ciamento de riscos no ambiente 

de trabalho. 

   Na decisão, o ministro ressal-

tou a importância da NR-1, po-

rém relatou que “não há clareza 

suficiente” quanto às condutas 

por descumprimento, optando 

pelo fomento da conciliação 

com a participação de represen 

tantes do poder público e demais 

atores envolvidos no processo 

(saiba mais neste link). 

   A decisão atendeu a uma ação 

apresentada pela Confederação 

Nacional dos Estabelecimentos 

de Ensino (Confenen), que ques-

tionou as regras da NR-1 altera 

das pela portaria MTE 1.419/24, 

por não definir “parâmetros cla-

ros” para nortear empregadores 

e fiscalizadores sobre a avalia 

ção desses fatores, muito menos 

as penalidades. 

   Em comunicado publicado em 

maio, a entidade salientou que 

as instituições de ensino já lidam 

com função social “intensamen 

te humana, baseada em relações 

interpessoais complexas e em 

ambientes de alta interação emo 

cional. Por essa razão, a adapta 

ção às novas exigências deman 

da equilíbrio, segurança jurídica, 

documentação adequada e orien 

tação técnica compatível”. 

   Outa entidade que havia ajuíza 

do a ação foi a Confederação Na 

cional do Comércio de Bens, Ser-

viços e Turismo. Em nota, a CNC 

defendeu “que a regulamenta-

ção estabeleça critérios objeti-

vos e garanta segurança jurídica 

para empresas e trabalhadores”. 

   A determinação será analisada 

pelos demais ministros em ses-

são virtual em agosto. 

   Responsabilidades mantidas 

   Vale ressaltar que as decisões 

não revogam nem suspendem a 

NR-1 em si, que e deve fazer par 

te das responsabilidades das em 

presas. Especialistas são unâni-

mes ao afirmar que o assunto 

não pode ser mais tratado como 

acessório, mas essencial dentro 

das organizações. Programas de 

saúde mental, espaços de escu 

ta e acolhimento são algumas 

das práticas. “O desafio está em 

demonstrar que o risco é conhe 

cido, acompanhado, tratado e evi 

denciado. Compliance, nesse 

contexto, ajuda a organizar res-

ponsabilidades, fluxos, controles 

e provas de gestão”. 

 

 

 

NR-1: mesmo com medidas de suspensão de multas, 

assunto não deve ser negligenciado 

não havia responsável pela che-

cagem dos equipamentos, infor-

mou em depoimento os três ho-

mens presos, que trabalhavam 

para a promotora desse tipo de 

esporte. 

   Articulação nacional para es-

portes de aventura 

   A tragédia mobilizou autorida-

des realizar fiscalizações mais in 

cisivas, além de apoio dos Cor-

pos de Bombeiros para orienta-

ção ao público. Em São Paulo, re 

presentantes da Secretaria da Se 

gurança Pública (SSP), das Polí-

cias Civil, Militar e Técnico-Cien 

tífica, da Guarda Civil Municipal, 

do Ministério Público, da Defesa 

Civil, da Fundação de Proteção e 

Defesa do Consumidor (Procon) 

e das pastas do Turismo e de Es 

portes se reuniram para formali 

zar um plano integrado de fisca 

lização e de protocolos para inter  

rupção de práticas e apreensão 

de equipamentos quando consta 

tadas irregularidades. 

   “Precisamos ter uma atuação 

mais rigorosa contra atividades 

clandestinas, com o fechamento, 

a instauração de inquéritos poli-

ciais e a responsabilização dos 

envolvidos. O objetivo é evitar no 

vas tragédias e garantir mais se 

gurança aos praticantes”, refor-

ça o coronel Henguel Ricardo Pe 

reira, secretário-executivo da 

SSP, à Agência SP. 

   Já em Mato Grosso, com o iní 

cio da alta temporada do turismo 

em julho, uma Fiscalização Pre-

ventiva Integrada (FPI) será feita 

nos principais destinos turísticos 

do estado, fruto de uma parceria 

entre diversos entes, como o Cor 

po de Bombeiros (CBMMT), Ma-

rinha do Brasil, Agência de Regu 

lação dos Serviços Públicos Dele  

Após caso em Limeira (SP), autoridades se articulam 

para fiscalizar esportes de aventura 

 

  O Brasil ficou em choque com a 

notícia da morte de Maria Edu-

arda Rodrigues de Freitas, de 21 

anos, durante uma atividade de 

rope jump na Ponte do Esquele 

to, em Limeira (SP), em que o sal 

to foi realizado sem o equipa-

mento de segurança principal, as 

cordas. Isso levou à tona, mais 

uma vez, a discussão sobre fisca 

lização, regulamentação específi 

ca e medidas de segurança na 

prática de esportes de aventura 

(confira conteúdo especial sobre 

o tema em CIPA & Incêndio). 

   Uma das referências é a Lei Ge 

ral do Turismo (nº 14.978/2024), 

em que as empresas turísticas 

são obrigadas a serem cadastra 

das no Cadastur, do Ministério 

do Turismo, além da contratação 

de seguro de responsabilidade ci 

vil, adoção do termo de consenti 

mento e ciência de risco e certifi-

cação das empresas. 

   Outro ponto pertinente no re-

gramento é a exigência de pro-

fissionais e equipamentos em 

Sistema de Gestão de Segurança 

(SGS), com base em normas da 

Associação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT), que mantem 

mais de 50 normas técnicas para 

atividades de turismo de aventu 

ra, das quais 27 têm certificação 

ISO. 

   No caso ocorrido na ponte de-

sativada em Limeira, sequer a 

empresa possuía Cadastro Nacio 

nal  de Pessoa Jurídica  (CNPJ) e  

 

Um dos pontos de atenção é atender a exigência de profissionais e 

equipamentos em Sistema de Gestão de Segurança (SGS), com 

base em normas da ABNT 

gados do Estado (Ager) e Delega 

cia Regional do Trabalho, coorde 

nada pela Secretaria Adjunta de 

Turismo da Secretaria de Estado 

de Desenvolvimento Econômico 

(Sedec). 

   Muito embora haja tal sistema 

em curso, após repercussão do 

caso em SP, as autoridades ma-

to-grossenses vão intensificar as 

ações, como a checagem de tiro 

lesas, toboáguas e demais estru 

turas, que precisam ter um res-

ponsável técnico habilitado, a-

lém de inspeções periódicas e do 

cumentação específica, como 

laudos emitidos por um engenhei 

ro responsável no caso de tiro 

lesas, por exemplo. 

   “Fazemos esse acompanha-

mento, verificando se o empreen 

dimento está de acordo com a le 

gislação, se o cadastro está váli 

do. Quando detectamos algum 

problema cadastral, realizamos 

visita técnica para verificar se 

houve erro de interpretação da le 

gislação, desconhecimento das 

normas ou erro de preenchimen 

to. Também atuamos em casos 

de denúncia”, explica Maria José 

de Souza, servidora na Sedec e 

responsável pelo Cadastur esta-

dual. 

   Paulo Ziulkoski, presidente da 

Confederação Nacional de Muni-

cípios (CNM), ao Portal News, re-

força que as cidades brasileiras 

têm um papel relevante nesse 

processo, especialmente no que 

se refere ao gerenciamento e go-

vernança de turismo local, além  

do licenciamento de atividades 

sob as suas competências. 

   “A discussão sobre mecanis-

mos capazes de ampliar a forma 

lização das empresas do setor é 

legítima e necessária. No entan-

to, eventuais exigências vincula 

das à emissão de alvarás e licen 

ças devem observar a legislação 

vigente, a autonomia administra-

tiva dos municípios e as diferen 

tes capacidades institucionais e-

xistentes no país”, pondera. 

 

   Números assustadores 

   Um levantamento do Corpo de 

Bombeiros Militar de Minas Ge-

rais (CBMMG), obtido pelo jornal 

O Tempo, revela que apenas em 

2026 foram registradas ao me-

nos 28 ocorrências por semana 

envolvendo esportes de aventu-

ra, como trilhas; e em 2025, o ín 

dice foi de 17 atendimentos, au-

mento de 64%, fazendo um com 

parativo. 

   Segundo a corporação, a maio-

ria dos casos acontece em locais 

como paredões rochosos e longe 

de centros urbanos, o que inclu-

sive pode ocorrer problemas de 

uso de rede de celular, por exem 

plo. Em tais situações, o trabalho 

dos bombeiros envolve percorrer 

distâncias a pé, além do carrega 

mento de equipamentos de bus-

ca e resgate, o que amplia o nível 

de complexidade. 

   O rope jump ainda não possui 

certificação específica para ins-

trutores no país. Na opinião de 

Marco Jota, presidente da Asso-

ciação Brasileira de Rope Jump e 

Pêndulo Humano (ABRJP), tam-

bém ao O Tempo, a falta dessas 

regras não exime da responsabili 

dade técnica. “Ignorar a lacuna 

seria falso. O correto é mostrar 

que a ausência de norma especí 

fica não significa ausência de cri 

tério técnico”, pontua. 

 

Assine a Revista 

Cipa& Incêndio 

https://revistacipaeincendio.com

.br/assine/ 

 

 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://revistacipaeincendio.com.br/fiesp-adia-sancoes-da-nr-1-mas-ignorar-a-saude-mental-arrisca-as-empresas/
https://noticias.stf.jus.br/postsnoticias/stf-suspende-sancoes-da-nr-1-e-abre-conciliacao-sobre-regras-de-riscos-psicossociais-no-trabalho/
https://www.migalhas.com.br/quentes/459004/saude-mental-mendonca-suspende-sancoes-da-nr-1-por-90-dias
https://confenen.org.br/nota-de-esclarecimento-sobre-a-atualizacao-da-nr-1-e-seus-efeitos-para-as-instituicoes-de-ensino/
https://iclnoticias.com.br/justica-multas-nr-1-saude-mental-fiesp/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
https://revistacipaeincendio.com.br/assine/
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    A 4ª turma do TRT da 4ª região 

condenou uma empresa a pagar 

indenização mensal de R$ 30 a 

uma agente de asseio hospitalar 

pelos gastos com a lavagem de 

uniforme. 

  Para o colegiado, o trabalho em 

ambiente hospitalar, com conta-

to com agentes insalubres em 

grau máximo, fazia presumir a 

necessidade de higienização es-

pecial, individualizada e frequen 

te da vestimenta, com custos su-

periores aos da lavagem de rou 

pas comuns. 

  No mesmo julgamento, a turma 

manteve a dispensa por justa 

causa da trabalhadora, por aban 

dono de emprego, mas reconhe 

ceu que essa modalidade de des 

ligamento não afasta o direito ao 

pagamento de férias proporcio 

nais com 1/3 e 13º salário pro-

porcional. 
 

“Café com Segurança” 

@cafecomsegurancaoficial 

https://www.instagram.com/cafec

omsegurancaoficial?igsh=cWpkdjc

zMWF5NmZ5 

Toda sexta-feira, 7h30 

com IvaBella 
 

   Entenda o caso 

   Em ação trabalhista, a empre 

gada pediu a nulidade da justa 

causa e a conversão do desli-

gamento em dispensa sem justa 

causa, com o pagamento das ver 

bas rescisórias correspondentes, 

além das multas dos arts. 467 e 

477 da CLT. 

   O juízo de origem considerou lí 

cita a dispensa por justa causa, 

por abandono de emprego, e re 

jeitou os pedidos de reversão da 

modalidade de desligamento e 

de pagamento das parcelas cor-

relatas. A sentença também jul 

gou improcedente o pedido de in 

denização pela lavagem do uni-

forme, mas condenou a empre-

gadora ao pagamento de diferen 

ças de adicional de insalubridade 

do grau médio para o grau má-

ximo, bem como de honorários 

periciais. 

   A trabalhadora recorreu ao 

TRT-4. Além de insistir na nuli-

dade da justa causa e nas verbas 

decorrentes da dispensa sem jus 

ta causa, pediu indenização pela 

lavagem do uniforme. 

   A empresa, por sua vez, recor-

reu contra a condenação ao adi-

cional de insalubridade em grau 

máximo e contra os honorários 

periciais. 
 

Uniforme exigia higienização 

diferenciada 

  O relator, desembargador André 

Reverbel Fernandes, destacou 

que era incontroverso o forneci-

mento de uniforme pela empre-

gadora e a responsabilidade da 

trabalhadora por sua lavagem. 

Também ressaltou que a função 

de agente de asseio hospitalar, 

em contato com agentes insalu-

bres em grau máximo, fazia pre-

sumir a necessidade de limpeza 

especial, individualizada e fre-

quente da vestimenta. 

   Para o magistrado, os riscos da 

atividade econômica devem ser 

suportados pela empresa, nos ter 

mos do art. 2º da CLT. Ele tam 

bém aplicou o parágrafo único do 

art. 456-A da CLT, segundo o 

qual a higienização do uniforme é 

responsabilidade do trabalhador, 

salvo quando forem necessários 

procedimentos ou produtos dife-

rentes daqueles utilizados em rou 

pas comuns. 

   Nesse contexto, concluiu que 

os cuidados exigidos da emprega 

da eram distintos e superiores 

aos adotados com vestimentas 

de uso cotidiano. 

   "É certo que a reclamante teve 

gastos para efetuar a lavagem da 

vestimenta utilizada em serviço, 

uma vez que precisava adquirir 

os produtos necessários para a re 

ferida higienização. Ademais, os 

cuidados com a higienização do 

uniforme exigidos da reclamante 

são distintos, e maiores, daque-

les tomados com as vestimentas 

de uso cotidiano, tendo em vista 

que as atividades por ela desen-

volvidas demandam especial zelo 

com a limpeza das vestimentas 

em face do labor em hospital, in-

clusive em contato com agentes 

insalubres em grau máximo, ge-

rando custo adicional" 

   Assim, o colegiado aplicou a sú 

mula 98 do TRT-4, que reconhe 

ce o direito à indenização quando 

a lavagem do uniforme exige pro 

dutos ou procedimentos diferen-

ciados. 

   Apesar de deferir a indenização 

pela lavagem do uniforme, o 

TRT-4 manteve a dispensa por 

justa causa, ao manter a conclu 

são de que houve abandono de 

emprego. Com isso, foram afasta 

dos os pedidos de aviso-prévio, 

multa de 40% do FGTS, liberação 

dos depósitos fundiários e guias 

do seguro-desemprego. 

 

MIGALHAS 

 

 

Por Prefeitura Municipal de 

Campinas 

 

   A Secretaria de Saúde de Cam-

pinas registrou 210 casos de 

queimaduras relacionadas a aci-

dentes de trabalho na cidade 

entre 2024 e 2025, segundo da-

dos do Centro de Referência em 

Saúde do Trabalhador (Cerest) 

de Campinas. Foram 96 ocorrên 

cias em 2024 e 114 em 2025; 

seis casos evoluíram para óbito. 

   A maior parte dos acidentes es 

tá relacionada ao contato com ali 

mentos, bebidas e óleo de cozi-

nha quentes, situação comum 

em ambientes como cozinhas in 

dustriais e restaurantes. Vapor e 

líquidos quentes, exposição a 

produtos químicos, explosões e 

contato com aparelhos quentes 

completam a lista das causas 

mais frequentes. 

   As mãos e os punhos foram as 

partes do corpo mais atingidas, 

seguidas por cabeça, pescoço, 

tornozelos, pés, quadril, mem-

bros inferiores, tronco e olhos. 

Houve também casos em que a 

queimadura atingiu mais de uma 

região do corpo ao mesmo tem 

po. 

   “É importante que as unidades 

de saúde que atendem os pacien 

tes que sofreram queimaduras/ 

acidentes em seus ambientes de 

trabalho, façam a notificação do 

Sinan, para envio ao sistema de 

vigilância, pois permite a realiza 

ção de inspeções sanitárias, pa-

ra minimizar os riscos de exposi 

ção dos trabalhadores” diz Chris 

tiane Sartori, coordenadora de 

Saúde do Trabalhador e de Deter 

minantes Ambientais da Saúde 

(CSTDA). 

   Prevenção 

   Para prevenir e reduzir esse ti 

po de acidente, o Cerest orienta 

que as empresas: 

   - Garantam condições adequa-

das de trabalho com manuten-

ção preventiva e corretiva de e-

quipamentos; 

   - Reavaliem processos de tra-

balho identificando condições de 

perigo e riscos para os trabalha 

dores; 

   - Tomem as medidas adequa 

das para eliminação ou redução 

das fontes de risco identificadas; 

   - Façam a adoção de equipa-

mentos de proteção coletiva (EP 

C) e fornecimento e a manuten 

ção correta de equipamentos de 

proteção individual (EPIs); 

   - Mantenham formação contí-

nua e protocolos de segurança 

bem definidos nos ambientes la-

borais. 

   “A avaliação do processo de 

trabalho e a intervenção a partir 

da identificação dos riscos de ex 

posição dos trabalhadores, além 

do cumprimento dos protocolos 

de segurança fazem toda a dife-

rença na prevenção desses aci-

dentes”, complementou Alexan-

dre Polli Beltrami, engenheiro de 

Segurança do Trabalho do Ce-

rest. 

   O que é o Cerest 

   O Cerest realiza ações de vigi 

lância em ambientes e proces-

sos de trabalho, educação perma 

nente em saúde e retaguarda pa 

ra assistência especializada, inte 

grando a Rede de Atenção à 

Saúde (RAS) do Sistema Único de 

Saúde (SUS). Entre as ações de 

senvolvidas pela equipe estão: 

   - Inspeção em ambientes e 

processos de trabalho; 

   - Investigação de acidentes de 

trabalho graves e fatais, e de óbi 

tos por causas externas; 

   - Análise epidemiológica das 

doenças e agravos relacionados 

ao trabalho, notificadas no Si-

nan; 

   - Apoio matricial e técnico a 

profissionais de saúde de Campi 

nas e dos municípios da área de 

abrangência, para o atendimento 

ao trabalhador e a avaliação da 

relação entre adoecimento e tra 

balho; 

   - Monitoramento de trabalhado 

res expostos à poeira mineral; 

   - Atendimento especializado 

para trabalhadores encaminha-

dos pelas unidades de saúde de 

Campinas e dos municípios da 

área de abrangência, que te-

nham necessidade da avaliação 

da relação entre o adoecimento 

e o trabalho. 

   Assistência da cidade 

   Em Campinas, a procura pelo 

Centro de Tratamento de Queima 

duras (CTQ) da Irmandade de Mi-

sericórdia de Campinas (Hospital 

Cerest Campinas registra 210 casos de queimaduras 

relacionadas ao trabalho em dois anos 

 

Irmãos Penteado), conveniado à 

Secretaria Municipal de Saúde, 

registrou taxa de ocupação de 

91% nos quatro primeiros meses 

de 2026. 

   O serviço é referência para to-

da a região e já registrou inter-

nações de pacientes provenien-

tes de mais de 100 municípios 

de São Paulo e de outros esta-

dos. 

   Queimaduras estão entre as 

lesões mais graves tratadas em 

ambiente hospitalar. Além do ris 

co de morte, causam sequelas fí-

sicas permanentes e impacto psi 

cológico profundo, com longos 

períodos de recuperação. 

   Campanha nacional 

   Durante o mês de junho, a So 

ciedade Brasileira de Queimadu 

ras (SBQ) promoveu em todo o 

país a campanha Junho Laranja, 

dedicada este ano à prevenção 

de queimaduras no ambiente de 

trabalho. 

   Em 2026, o tema escolhido foi 

“Trabalho seguro sem queimadu 

ras”, com o slogan “Prevenção é 

o melhor equipamento de prote 

ção”. 
 

 

 

 

TRT-4: Empresa indenizará 

trabalhadora obrigada a lavar 

uniforme hospitalar  
 

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.instagram.com/cafecomsegurancaoficial?igsh=cWpkdjczMWF5NmZ5
https://www.migalhas.com.br/quentes/459228/trt-4-empresa-indenizara-trabalhadora-por-lavar-uniforme-hospitalar
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Por Anamt 

 O curso PCMSO 360, promovido 

pela ANAMT Virtual, tem registra 

do ampla adesão dos profissio 

nais e consolidado sua proposta 

de aproximar a teoria da prática 

na elaboração e gestão do Pro-

grama de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional (PCMSO). A-

tualmente, há 192 alunos inscri 

tos, mas ainda existe a possibili 

dade de outros interessados in-

gressarem na atividade. 

   Desenvolvido para atender de-

mandas frequentes da rotina da 

Medicina do Trabalho, o curso 

PCMSO 360 foi estruturado com 

foco na aplicação prática de con 

ceitos, reunindo legislação atuali 

zada, medicina baseada em evi 

dências, estudos de caso e ferra 

mentas voltadas à tomada de 

decisão profissional. 

ACESSE AQUI E SE INSCREVA 

NO CURSO PCMSO 360 

   São 19 módulos, distribuídos 

ao longo de 12 dias de aulas, a-

bordando aspectos relacionados 

à elaboração, implementação e 

gestão do PCMSO. As gravações 

já estão disponíveis na platafor 

ma ANAMT Virtual, permitindo 

que os participantes acompa-

nhem os conteúdos de forma fle 

xível e revisitem os temas abor 

dados. Segundo o coordenador 

do curso, Leonardo Cabral, a ini-

ciativa nasceu da percepção de 

dúvidas recorrentes enfrentadas 

pelos médicos do trabalho no dia 

a dia. 

   “Observamos questionamen-

tos frequentes sobre quais exa 

mes solicitar, como estruturar 

melhor o PCMSO e como condu-

zir determinadas situações ocu-

pacionais. A proposta foi trans-

formar o conhecimento técnico e 

científico em decisões práticas 

que possam ser aplicadas na ro 

tina do médico do trabalho”, ex 

plica. 

   Mudança de perspectiva – A 

receptividade dos participantes 

tem sido um dos destaques da 

formação. De acordo com os or-

ganizadores, os alunos têm des-

tacado positivamente a combina 

ção entre atualização técnica e a 

abordagem prática. Para o médi 

co do trabalho Rodrigo Nogueira, 

o curso contribui para uma mu-

dança de perspectiva sobre a a 

tuação profissional. 

   “O PCMSO 360 vira a chave na 

carreira do médico do trabalho. 

Ele nos ensina que, para ser as-

sertivo nas decisões, é preciso 

enxergar o todo: conectar a medi 

cina  à verdadeira Gestão de Ris- 

 

https://avaliacaoriscos.com.br/ 

trabalho melhor para todos. A 

empresa precisa do trabalhador e 

o trabalhador precisa da em-

presa.” 

   Ao abordar os impactos da saú 

de mental no ambiente corporati 

vo, o superintendente ambulato 

rial do Seconci-SP, Giancarlo 

Brandão, lembrou que a preven 

ção deve fazer parte da estraté 

gia das organizações. Segundo 

ele, estimativas da Organização 

Mundial da Saúde (OMS) indicam 

que a depressão estará entre as 

condições com maior impacto 

econômico e social a partir de 

2030. “O trabalho não é um pro 

blema. O problema é como as 

pessoas estão tratando o traba 

lho e como as empresas devem 

administrar isso”, apontou. 

   Para o vice-presidente de Políti 

ca de Relações Trabalhistas da 

CBIC, Ricardo Dias Michelon, o 

encontro cumpriu o papel de ofe 

recer orientação às organizações 

em um momento de mudanças re 

gulatórias. “A relação entre as 

pessoas é vital para qualquer se 

tor, especialmente para a constru 

ção civil, que emprega mais de 3 

milhões de trabalhadores. Ainda 

não temos uma receita pronta, 

mas temos caminhos. O papel da 

CBIC é trazer referências, acom-

panhar esse tema e abrir espaço 

para o debate.” 

   O advogado e consultor técnico 

da entidade, Clóvis Queiroz, refor 

çou que as empresas devem a-

companhar atentamente a evolu-

ção da norma. “As empresas pre 

cisam ficar muito atentas porque 

os tempos mudaram e é preciso 

se atualizar”, destacou. 

 

   O evento completo está disponí 

vel no canal da CBIC. 

https://www.youtube.com/watch

?v=bRZB4_79V8E&t=3108s 

   

 

 

cos Ocupacionais (GRO). Hoje, o 

mercado e as grandes organiza-

ções não buscam mais o profis 

sional que faz apenas o ‘feijão 

com arroz’ de um médico exami 

nador”, disse. 

   Outro aspecto destacado pelos 

participantes é a importância da 

educação continuada para o for-

talecimento da especialidade. A 

médica do trabalho Débora Re-

zende ressalta que iniciativas co 

mo o PCMSO 360 contribuem di 

retamente para a qualificação 

profissional dos especialistas. 

“Mesmo tendo passado na prova 

de RQE, continuei sócia da 

ANAMT. Temos que fortalecer 

nossa especialidade e cada vez 

mais nos capacitarmos tecnica-

mente”, afirma. 

   Relevância do tema – Respon 

sável pela plataforma ANAMT Vir 

tual, Alexandre Sabatini entende 

que a procura pelo curso de-

monstra a relevância do tema pa 

ra a especialidade e a busca 

constante dos profissionais por 

atualização qualificada. “O núme 

ro de inscritos e o engajamento 

dos participantes mostram a im-

portância de oferecer conteúdo 

que dialoga diretamente com os 

desafios da prática profissional. 

Nosso objetivo é proporcionar 

uma formação que gere impacto 

real na atuação dos médicos do 

trabalho”, destaca. 

 

   O sucesso do PCMSO 360 inte 

gra uma estratégia mais ampla 

da ANAMT voltada à educação 

continuada dos médicos do traba 

lho. Além da formação sobre Pro 

grama de Controle Médico de 

Saúde Ocupacional, a entidade 

tem apoiado e promovido iniciati 

vas de atualização profissional 

em temas como as mudanças na 

interface com a NR-1, além de 

incentivar a participação dos es 

pecialistas em eventos científi-

cos de grande relevância, como 

o Congresso Brasileiro de Inova 

ção e Gestão em Saúde (CBIGS 

2026) e o Congresso Nacional da 

ANAMT 2026, que será realizado 

em Salvador. (ANAMT ⁠) 
 

 

    

 

 “A empresa passou a ser respon 

sável pela saúde mental do tra-

balhador?” A dúvida, recorrente 

entre empregadores desde a a-

tualização da Norma Regulamen 

tadora nº 1 (NR-1), abriu o deba 

te do evento “Nova NR-1: Riscos 

Psicossociais, GRO e Segurança 

Jurídica”, promovido pela Comis 

são de Política de Relações Tra 

balhistas (CPRT) da Câmara Bra 

sileira da Indústria da Constru 

ção (CBIC), nesta terça-feira 

(30). Especialistas em segurança 

do trabalho, medicina ocupacio 

nal e direito esclareceram os prin 

cipais pontos da norma e os de-

safios para sua implementação 

nas empresas. 

   Segundo Juliana Moreira, ge-

rente de Segurança do Trabalho 

do Seconci-DF, a atualização da 

NR-1 não transfere às empresas 

a responsabilidade pela saúde 

mental individual dos trabalhado  

Curso PCMSO 360 reúne quase 200 
alunos e reforça formação prática 

para médicos do trabalho 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ATENÇÃO: A renda líquida desses cursos é aplicada na manutenção da 

Revista Norminha. Participe, capacite-se e nos ajude em nossa Missão! 

Nova NR-1: evento da CBIC esclarece impactos e dúvidas 

sobre gestão dos riscos psicossociais nas empresas 

res, mas reforça a obrigação de 

entendimento dos do novo pro-

cesso de gestão. “A NR-1 não 

quer avaliar o trabalhador, ela 

quer avaliar o ambiente de traba 

lho. A empresa é responsável por 

identificar, avaliar e controlar os 

fatores de risco psicossociais pre 

sentes na organização. É isso 

que traz uma avaliação jurídica 

mente segura”, explicou. 

   Durante o encontro, os especia 

listas destacaram que a gestão 

desses riscos passa por planeja 

mento e melhoria contínua dos 

ambientes de trabalho, sem solu 

ções padronizadas. “Não existe 

solução pronta para atender à 

NR-1. Cada empresa precisa 

compreender sua realidade e 

seus riscos”, afirmou Juliana Mo 

reira. Ela ressaltou ainda que o te 

ma continuará em evolução. “Ain 

da temos muitas dúvidas. Não e 

xiste uma fórmula pronta. São no 

vos tempos, novos desafios para 

construirmos um ambiente de  

http://www.norminha.net.br/
https://www.radiosesmt1.agoranoar.com.br/
https://avaliacaoriscos.com.br/
https://avaliacaoriscos.com.br/
https://www.youtube.com/watch?v=bRZB4_79V8E&t=3108s
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